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NACIONAL - Exclusividade no Estado da Para- tos sejam effectuado~ até O dia 

MA URICIO DE l\IEDEIROS 

hyba para "A União"), :11 do corrente. 
<Da U. B I. especial para indefin.lvel emoção do gow da pro. 

A União, . pria Vida! 
O Rio de Janeiro atravessa o seu Que importam as agitações, os in-

RUBENS DO AMARAL 

Os constituintes de 33 nã.o terão a. coragem de cumprir os votos dos 
seus collegas de 91, que propuzeram a mudança da Capital .Federal para o 
JJlanalt.o goyanno. Tratar do assun1pto é, pois, encetar um dt:bate acaderni­
co de que praticamente não se esperam resultados nenhuns. Entreta·:nto, 
~e os legisladores da. segunda Republica podem realizar um acto que na 
verdade inftúa para. ma.ior e melhor progresso do Brasil, no futuro, escse 
neto C'onsiste na transfereneia da séde do govêrno da União para o coração 
geog-raphico do pais. 

A primeira razão é que go,·ernantes, deputados e burocratas, todos 
trabalhariam mais e com superior proveito se vivessem no ambiente ca.lmo 
e tra.nquíllo de uma peque.pa cidade, sem .. footing", sem apertti,tos, sem 
'"dancings" e outras activi.dadcs dispersivas. Por sua vez, os poderes cen­
i.raes da Republica se localizariam num ponto em que a sua visão panora­
mica dos problemas nacionaes não se deturparia sob os angul,os -deforma­
dos da metropole, que não é uma synthese da Nação. Quantas vezes as 
idéaS e os sentimentos que prevalecem no Rio de Janeiro e que, pela proxi­
midade, inflúem 1íos destinos r.;aciona.es, estão longe de representar a. mé­
<lia d.as opiniõtt e dos desejos do resto do paJs? Ha ás vezes agitações e 
remolnhos que sacodem a avenida Rio Branco sem correspondencia com os 
,·entos predominantes, não já ao riorte ou ao sul, mas sequer no massiço 
central em que se adensam as maiores massas de população do Brasil. 

A esse aspecto, que seria por si só bastante, outro se ajunta tam­
lém decisivo: a. affensiva contra os sertões. Salyo incursõett como a da 
Amazonia ou penetrações como a do café, a civilização brasilelra. contirtúa 
a ser llttoranea, como que ao redor das feitorias fundadas na costa ha qua­
trocentos annos. Todas as nossas cidades de mais de cem mil habitantes 
!-jtuam-se á beira do Atlantico. Mas, se se transportasse a Capital Federal 
para o planalto goyanno, <'Om isso se abriria uma larga e funda brecha no 
"binterland ", fOTçando a av,ançada da civilização para. as terras interiores 

._..m que se processará, com o correr dos annos, a cultura pr:Opriamente bra,­
f.ilelra, dum.a feição que não se encontrará no QOSmopolitlsmo maritimo. A 
séde do govêrno na.<:ional seri como wn grande pharol que se accenda em 
pleno sertão, ccnvidando os brasilr-ircs á conquista definitiva de sua pro­
prla terra.. 

Nesse sentido, o factior de importa.nela. mais forte será a necessi­
dade de ligar a nova capital ás demais regiões do Pais, por meio de uma. 
(·ompleta rêde de COm.Jt\Unlcações. Desde logo será preciso construir as 
a;tradas de ferro que liguem o planalto central ao Rio de Janeiro., a São 
Paulo e a.o Sul. Logo pa.ra. o Norte se lançará outra linha que se abrirá em 
leque para a Bahia, o Nordéste e o Maranhão. Noutros rumos, procurar-se-á 
a Uga.çã.o com Matto Grosso e o alto Ama.zonas. E assim se terá estructura­
do, sob impulsos politicos, o systema ferroviario de que havemos mister 
para. que o Brasil se communique com o Brasil, cessando emfim o isola,., 
mento em que vivemos, uns em relação aos outros, dent110 do nosso proprio 
te.rrltorio. A locomotiva e o a.utomcvcl ainda têm uma formidavel missão 
a realizar na terra que os bandeirantes de São Paulo, :os vaqueiros do Nor­
déste e os seringueiros da Amazonia. desbravaram. mas nã.o poderiam, so .. 
a.inhos,manter una. e cohesa. 

,: ahi está, nessa rêde de transportes, o supremo beneficio que os 
brasileiros podem esperar da mudança. da Capital Fede1•al. Tenho a. sen­
saçáÔ de que os trilhos de a.ço como que serviriam a. amarrar, material­
mente, os Estados entre si, numa. obra de consolidação que confiariamos 
antes aos nossos engenheiros do que a.os nossos politicos e sociologos. A 
unidade política., num Pais vasto l. heterogeneo como é o Brasll, só é pos­
sivel mediante a descentrJ.lhação administrativa. E, se perigos houvesse 
na federação, à unida.de economica competiria. afastai-os pela ex~tencla 
de UJll3 communháo de interesse~ que se oppuzesse victoriosamente as for­
(:3,S centrifugas da nacionalidade. Ora não póde haver communháo de in­
teresses se não houver com.municações rapidas e baratas para o inter­
<..a.tnbio de mercadorias que faça de cada. nucleo de população, simulta­
tteamente, um centro de produc:,c:ã.o e um mercado de consumo para os de­
mais nurleos do Pais. 

Entretanto, a força da inercia. conservará a Capital Federal á 
margem da Guanabara. Assustar-se-ão os constituintes com o custo dos 
edJfictos pubticos que já. existem no ruo e seria preciso ~onstruir no pla~alto. 
i: essa razão será considerada sufficiente para. que nao se pense n1a1s na 
loucura da. mudança.. . . Como se não houvesse meios d~ edificar. a nova 
Capital .sem dispendio de um vintem para os cofres ... publicos, por mterme­
dio simplesmente d.e qualquer empresa. de especula.çao de terre~os. Como, 
sobretudo, se não devessemos comprar pelos ~ais altos preços, a cust~ de 
todos os saerific!os, 0 bem de iniciar a formaça.o de um nov_o Brasil, diffe­
rente desse que ahi está, mais brasileiro, quer na sua essencia, quer n~ sua 
h ogeneidade, forja.nc~o-o nas culminancias continentaes de que denvam, 

mo symbolos, as aguas do s. Francisco, do Pra.ta e do Amazonas. 

ARCO DE TRIUMPHO 

"JOÃO PESSOA" 

A' thesoura.rla do "Centro Clvico 
Joáo Pessôa" foi recolhida a quantia 
de. trinta mil réis, proveniente do des­

dObramento da "Cadeia de Ouro", 
feita pelo dr. Cora.no Soares. 

Em sua f~sta tomaram parte os 
sr~. José de Paula Ca.valcante e Al­
bUquérque, dr. Sabinla.no Ma.ia., dr. 
Mauro 'Coêlho e dr. José Mouslnho, 

\ A policia bahiana persegue 
tenazmente o bandido 

"Lampeão" 
BAHIA, 13 - (Nacional) - Dizem 

que o gn. po de bandoleiros chefiados 
por "Lam1teão '' tem sido tenazmente 
perseguido )>ela. policia, havendo gran­
de interesse. por parte das autorida-

:~i.!1;:s. ª cla.p~:ão~.os audazes qua-

QUER apre11der a. arte pratica. de 
decorações em bõlos'! 

Dirija-se á Avenida. General Osorlo 
n. 164. 

Com essa providencia procu­
rou o govêrno attender á situa. 
ção especialissima que o Estado 
atravessa, consequente da longa 
estiagem que affectou todas as 
fontes de riqueza. 

Em vista, porem. da influen­
cia deses,tímuladora que ella 
exerce sobre os contribuintes 
pontuaes, é pro1>osito do govêr. 
no não mais conceder dilatação 
de prazos para o recolhimento 
da referida tributação. 

NOTAS DE PALACIO 
O dr. Flavio Marója communicou 

ao chefe do govêmo haver passado o 
exercicio de sub-inspector de Saúde 
dos Portos ao seu substituto, por ter 
entrado em goso de licença. 

~:~~t~~a gl~!~~~s~~ t~;~ · u~;~o~~; f~:J~~;, p:ra;eir~àt~:e!15:eruzas~stÂ~ 
sol, brando e amavel. Céo azul de dec;lumbrante e serena. a quietar-nos 
turqueza. O mar, da ímmensa Gua- as almas .. a mostrar.nos no seu ryth. 
nabara. levemente encrespado por mo infiruto a promessa das alegrias 
suave viração - suave e f1ia. Aqui que hão de vir. a segurança do en­
e alli. á sua tona, brancas rugas de thu,..iasmo de dias felizes! 
espuma. E, ao longe, o recorte azul Tudo se casa harmonicamente, e 
escuro das montanhas a~ propnas dores é torturas do es. 

Da janella de meu gabinete de tra- pirita inquieto da hora presente são 
balho vejo o fundo da ba~a. quase 

I 

como o baixo relevo da Vida, para 
sempre encoberto de cerraçao, pelas que cresçam em intensidade as emo­
manhãs. E mais proximo de mim, ções de ventura, de paixões, de glo­
como um lago suisso. a enseada de , rias, na hora que ha de vir ..• 
Botafogo, dominada, ao alto, pelo. Todos têm a sua hora feliz. E 
Corcovado i Quando esta não chega, nem por isso 

A's tardes, é por detraz do Corco- 1 é menos emocionante a longa espera, 
va do que o sol se vae escondendo. E que se renova de dia para dia, nessa 
então. o panorama é simplesmentr~ eterna carreira, atraz de sonhos que 
feerico A gigantesca sombra da se vão deslocando, no tempo e no 
montanha vae crescendo em negror. esonçr\. 
sobre um fnndo de céo, que começa Em dias assim. amo a Vida, porque 
avermelhado, como num grande in- lhe romprehendo a immensa belleza! 
cendio. e vae, a pouco P pouco, ~~ E não creio que haja recanto do 
attenuando, para se deixar invadir mundo mais propicio a essa compre-

Em carta enviada ao sr. interven- p€la sombra negra da noite', depois bensão. do que este lindo Rio de Ja-

~~r ~~az~ulir~i~;i~gr';d~~~UH~~te~i~~ / ri~e~ ;:r ~~~a~n~!~. ~olaceo de ma- ~~~· ~i! dJ:s i~~~~f de sol deste ra-
dolencias que s. exc. lhe enviou por I E' quando a montanha se recorta Nesse maravilhoso scenario. a Vida. 
occastão do passamento da sua ge- nesse fundo roxo, que app~recem. '!ffi oue se agita no seu turbilhão quotL 
nitora. baixo, ~o casario e 1:.ª pra1~, as l~es diana tem um encanto. que todo ho-

- e gambiarras, e entao o scenano P mem deveria noder saborear, 
Foram recebidas hontem, pelo sr. como desses cartões chinêses, feitos Os automoveis parecem desusar 

Interventor Federal, as seguintes com perfurações. para serem postos com mais Plegancia e suavic:1ade. Os 
pessõas: srs. Francisco Navarro, de encontro á luz. . ''tramwavs·• que correm bulhentos e 
Paulo Cavalcanti, Octacilio Montei- Sempre que meus affazeres me per- transbordante5:, se assemelham a 
ro, J. Queiroz, Manuel Deodato Mon- mittem, sento-me a contemplar esse grandes lagartas ,ivas. tocadas de 
teiro, Luis Castro, tenente Othilio espectaculo maravilhoso. que meus 1;m magico ooder de velocidade. Os 
Ciraulo, drs. Antonio Leitão. João olhos náo cançam de ver. E quando trens, QUP chegam e partem, bufan­
Mauricio de Medeiros. Clarindo Gou- na manhã seguinte, abro a ,ianella e tes P apinhados. são como possantes 
veia e Luis Vianna e professor Maria vejo as mesmas cousas da natureza. r~tieias de glob11los ~nguineos a dis­
Gomes. batidas de sol, cheias de claridade, trihtlir por pontos distantes o mesmo 

Afim de agradecer a visita que o 
sr. Interventor Federal lhe mandou 
faur por occasião do seu regresso do 
Rio Grande do Sul. esteve em Pala­
cio o sr. Gustavo Fernandes. que re­
presentou a Parahyba no Congresso 
de Vinicultura. 

tenho a impressão de que tambem rythmo de uma forca vital estuant;P, 
as cousas brutas. que formam o sce. E pPlas ruas e calcadas. a multidão 
nario de nossa vida, vivfm comnosco ~ d'? oedestres. o vezeiro de um povo 
- repousam na quietação obsc~a da a~Pgre. os pre~ões dos iornaleU:os -
noite para despertarem na anc1a de !-a.o como a v,da de cellulas, v1bran­
viver: a cada manhã que o sol radi. 1 tes y,~ agitacão electronica df:: seus 
ante as vem sacudir e despertar! rmcelhos. a plasmarem a configura.-

E' então oue sinto a completa har- cão desse granrle organismo social, 
mania da Natureza e experimento a que é um8 Nação_ .. 

O Rio de JanPiro atravessa o seu o dr. Severino Patricio communi­
cou ao sr. Interventor Federal haver 
assumido o cargo de sub.inspector da 
Saúde dos Portos 

O sr. Interventor Federal recebeu 
hontem mais as \Seguintes pessôas: 
srs. José Prazeres Coêlho. dr. João 
Franca e d. Aline Moura 1 

correu a bôa vontade do dr. Luis 
Rouanet. chefe desses serviços nestz 
Estado. que se interessou junto ao 
seu collega do Ceará. 

O sr. Interventor Federal, em offi­
cio áquelle profissional. agradeceu a 
solicitude com que o mesmo tratou 
desse caso e sua efficiente actuação. 

O prefeito de Conceição, sr. José 

Serviço da Febre Amarella ;'~~âid~º~~~~º~1
cfr~~~mi~tiucr:~ç~he1~ 

em Conceição dº .. c?J~t'~~çlo~eft::: T~e~~;ª;;:!.: 
Vem de ser installado, em Concei. communicar vossenc!fl foi installado 

ção, o posto do Serviço de Febre hoje esta villa posto Rockfeller. Agra­
Amarella, pleiteado pelo prefeito do deço vossencia mais este beneficio 
referido município. acaba conseguir para ·~ste municipio. 

Para essa providencia muito con- Saudações. - José Leite, prefeito''. 
----------~ 

O jantar q_fferecido hontem, no 
Parahyba-IIotel, ao dt Ray1nun­
do Gyr~o, prefeito _d~-Forta]eza 

Realizou-se hontem, ás 19 1·2 ho- \ - Esp:1rgos ao presunto - Cl:irette 
ras, a annunciada homenagem ao sr .

1 

N. - Tcurnedos a Cla. mart - Bi~cuit 
dr. Raymundo Gyrão, operoso pre- a pecegos - Champagne - Café -
feito de Fortaleza, que se encontra Charutos - Benedictu,e. 
nesta capital, onde veiu a convite do Au champagne, falou o prefeito 
prefeito Borja Peregrino. Borja Peregrino saudando ao bome-

Essa homenagem revestiu wn nageado . Brindou ãs qualidades pu­
cunho de effusiva cordialidade, a ella blicas e pessoaes do dr. Ra.ymundo 
comparecendo o sr. Interventor Fe- Gyrõ.o, fazendo votos pela continui­
deral, autoridades. representantes da dade das bôas relações de sympethia 
imprensa e das classes conservadoras, e vizinhança que unem cearenses e 

1e membros da colonla cearense aqui p:trahyb:mos. 
domiciliada. Agradeceu o prefeito de Fortaleza, 

Damos, a. seguir, os nomes das pes- dizendo da grata opportur.idade que 
sôas que compareceram áquella ma- tinha desse contacto com a nossa 
nifestação: terra. onde sentia um ambiente de 

Srs. drs. Gratuliano Brito, inter- familia. 
De sua parte empenhar-se-ia por 

que sempre se estrri-tassem esses vin­
culas de amizade entre os dois povos 
vizinhos e irmãos. Terminou erguen­
do a taça á felicidade do povo para­
hybano. representado pelo interven­
tor Gratuliano Brito. e á cidade de 
João Pessôa, na pessôa do prefeito 
Borja Peregrino. 

Fez o brinde de honra ao ministro 
José Americo o dr. Ireneo Joffily, d~­
putado eleito á Constituinte, oue teve 
paio vras de elogio á actuação oa­
triot1ca do presidente Getulio Var­
gas, em torno aos problemas do Nor­
déste. e ao brilho· da administração 
do capitão Carneiro de Mendonça, 
digno interventor do Ceará. 

periodo 1;lorioso rio anno. E' por dias 
aso:.im. de uma belleza sem oar. que 
tudo sP. comprehende na harmonia 
da Natureza e da nropria Vida. E' 
nor diao:. assim. neste adoravel peda. 
co da Terra . oue sinto a immensa 
alegria de \iver. 

PARA USAR-SE o mais poderoso 
de todo,;; -0s depurativos do Sangue: 
- o Elixir de Carnaúba e Sucupira 
Comuosto, não é predso tem em conta 
a edade ou sexo. De»ura-e-vos! Um 
san211e imrmro é a origem de males 
sociaes. O Elixir de Carnaúba encon­
tra-se em qualquer pharmacia de 
todo o territorio brasileiro. 

Concurso para professor 
catiledratico de Direito Pu· 

blico Constitucional na 
F acuidade de Recife 

Do professor Andrade Bezerra, di. 
rector da Faculdade de Direito de 
Recife, recebeu o sr. Interventor Fe­
deral o telegramma seguinte: 

"RECIFE, 12 - Rogo v. exc. fazer 
publicar para conhecimento interes­
sados acharem.se abertas nesta Fa­
culdade inscripções prazo 120 dias 
concurso professor cathedratico Di­
reito Publico Constitucional. Atten­
ciosas saudações. - Andrade Bezerra, 
director Faculdade Direito Recife". 

O "raid" aéreo Orbetello­
Chicago 

NE\\' YORK. Ia ('.\'acional) 
- Annuncia-se que a esquadri­
lha do commandante Balbo k­
Yanlon Y<>o hoje ás 9 e meia ho­
ras. de Cartwrighl. com desti­
no a Schediac. quinta etapa do 
arrojado "raid". (A União). 

O I .° anniversario da ef· 
fectivação do dr, Gratuliano 

Brito na lnterventoria 
Federal 

o sr. sotêro Cavalcante, prefeito 
de Cabaceiras, em cartão .que en~ou 
ao .sr. interventor Gratullan?. Br~to, 
apresentou a s. exc. sua~ fehc1t~çoes 
pela passagem d_o primeiro anniver .. 
sario de seu governo. 

ventor federal; Raymundo Gyrão, de­
putados Irenêo Joffily e Velloso Bor­
ges, prefeito Borja Peregrino, 
Pompeu Borges. !talo Joffily 
conego Mathias Freire. Leonardo 
Arcoverde. José Mariz, Vossio Erigi­
do, Alvaro Correia., Guedes Pereira, 
Oscar de castro, Josa Magalhães, 
Arthur U1 ano de Carvalho, Xavier 
Pedrosa Dustan Miranda, Mario Gus­
mão, Edmundo Forte, dr. José Ma­
ciel, professor José de Mello, Ferreixa 
Amorim & Cia., Bas1leu. Gomes, Jor­
nalista Adherbal Pyrag,be, pelo "O 
Norte"; dr. Abdias de Almeida, pela 
"A Noticia", dr. Samuel Duarte, pela 
"A Ur. tão" tenente Marques Filho 
José de Cmalho, e presidente do 
Centro dos Proprietarios. 

Aos convivas foi servido o seguinte 
menú: 

Pelos seus justos conceitos acerca De Guarabira. recebeu o Chefe do 
da orientação do ministro José Ame- Govêrno o telegramma infra: 

Ma.rtini sec - Crême Argenteuil -
Bicuda, Delicia Parahybana - Vinho 
Mosella - Frango sauté a Guarujá 

rico, a oração do dr. Jrenéo Joffily "GUARABIBA, 13 - Um abraço 
foi entrecortada de cnthusiasticos pela brilhante administração primei-
applausos. ro anniversario. - Estreita.". 



2 A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de julho de 1933 

PARTE O FF I.C IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

lç GOVERNO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÁO do movimento bancario, em IJ de jtt!ho de I9JJ 

-
DECRETO N,º •02, DE 13 DE JULHO DE 1133 I Saldca aate- J Depolltoe INSTITUTOS DE CREDITOS TOTAES Retirada& 

1 

Saldos exie,. 
r1orea nella data ama data 

Dispensa as mutuo sobre o Imposto de In­
dustria e prollsaão dos exercidos de 1932 e 1933, 
até Jl do corrente. 

Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Esta<lo <la Pa-

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. ·- -
Banco do !!atado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Eatado da P11abyba C/ Banco 

tentet 

2:'96f565 2:796$565 2.7961565 
38.,041050 3•:004JU50 33:7121(00 4:291J450 

t:663S253 1:663$253 
f3a~~ic!~~1 'im~:i..:r;,oixo= = = = l:6õ3S253 

100:000SOOO líO:OO(Jl(,00 1~ Banco Central C/ Movimento- - - -
rahyba, 

DECRETA: 38:717'J891 8:0COIOOO 46:7178891 
Art. 1. .. - Ficam dispensados do pagamento das multas em que 

incorreram o.s contribuintes do imposto de industria. e profissão do exercício 
de 1932 e <10 a.ctual, que liquide.rem as suas obrigações até 31 do corrente mês. 

Peqnenoa Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao• Lavradorea-

46:7171891 
435:000,000 435:000$000 4~:(Xl),000 

5:000l()X) 5C00f000 5:0.lJfOOO 

Art. 2 ... - Revogam-se as cllsposições em contrario. 621:1811759 8;000JOO() 6~t81S759 33:7121600 595:4691139 
Pala.cio da .Redempção, em João Pessóa, 13 de Julho de 1933, 44. • 

aa Proclamação da Republlca. Tbeeourarla Oeral do Tbeaouro do Eetado da Parabyha, em 13 de julbo de 1933. 
Gratuliano da Costa Brito 
Argemlro de Flguelrêdo PRANCA PILHO. tbeaoureiro eerat. MOACYR DE M. GOMES, -=rfptnrarlo. 

vlca do Estado. - Quartel em João Demonstração ªª receita e despesa na,·1das-na Thesou­EXPEDIENTE DO GOVERNO DO I FORÇA PUBLICA MILITAR DOES· Pessõa, 13 de julho de 1933. 
DIA 12: TADO Serviço para o dia l4 (sexta-fel- raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
Despacho· commando da Força Publica M1· ral. 
Petição de d Mareia Fmza Ma·'! litar do Estado da Parahyba <lo Nor: Dia á. Inspector!a, guarda de !.• no dia 13 dl Corrente mês 

rlnho professora do Grupo Escolar te. - !Auxll1ar do Exercito de !· classe n. 13. 
"Joã~ da Matta", da cidade de Pom- L

13
1nhdea1 .. ,.u-lhoQduae r

1
t
9
e
3
t
3

e_m João Pessoa, I nsR.o. 
9
n~

1
te
6

s'......gu
14
ar~s

3
.de J.• classe 

bal sohcitando 30 d!as <le hcença, RECEITA 
cor{, venclmentos, para tratar de st.1ª Serviço para o dia 14 (sexta-rei- Dia á Secção de vehlculos, guar-
saúde. _ Submetta-se á mspecçao ral. das <le J.• classe n.. 10. 
de saúde. G:tal~.;_orça. 2." tenente Renovato io?~i~ _'.:'.' 4~~~~·. guardas ns. 

~ti~~~~entor Fecleral neste Esta- Ronda á Guarr_üção, sargento-aju- Policiamento dos cinemas, guardas 
do ,resolve nomear O sargento Seve- dante Isaae Lorda.o. ns. 47 - 25 - 68. 
rlno Apngio de Luna para exercer o Adjuncto ao otfici.al de dia, 2.' Policiamento do transito de vehi· 
cargo de sub-delegado de pohcia da sargento Massilon Pinheiro· culos, guarda ns. 5 - 53 - 54 - 55. 
circumscripçáo de Livramento <lo Guarda da Cadela, 2· º sargento Policiamento da capital, guardas 
<listricto de Santa Rita. José Geraldo e cabo Eduardo Oli· ns. 129 - 134 - 127 - 89 - 107 -

Saldo do dia 12 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - P conta da renda do 

dia 12 deste . . . . . . . . . . . . . • . 
Dlrectorla de Segurança Publica -

Saldo <le adeantamento . . . . . . . . 
Rep. de O. Publicas - Idem, i<lem .. 
Cobrança da divida activa . . . .. 
Desc. em vencimento de funcciona-

rlos .... 
o Interventor Fecleral neste Esta- veira · 45 - 124 - 142 - 143 - 120 138 -

do resolve nomear O sargento Pedro Guarcia <lo Quartel, cabo Manuel 113 _ 114 _ 68 _ 100 _ 112 _ 101 Banco do Estado - Retirado nl<lata 
GalV'lí.o para exercer o cargo de sub· Olegario. - 128 - 64 - 135 - 93 - 38 - 103 

8:000$000 

15$100 
20$700 

137$500 

931$200 

33:712$600 

delegado de policia da circumscn- Dia á Enfermaria Mllltar, cabo - 61 - 79 - as - 119 - 139 - 81 
pção de Matta Virgem do dlstncto José Araújo. - 67 - 133 - 49 - 80 - 27 - 31 
de Umbuzeiro. Patrulha da cidade, cabo Manuel _ 132 _ 50 _ 116 _ 28 _ 26 _ 34 DESPESA 

o Interventor Federal neste Esta- Rodrigues· - 115 - 140 - 58 - 59 ....,. 90 - 41 
do resolve exonerar o sargento To- 1." e 2." gyros da Joaquim Torres, - 20 99 - 104 - 131 - 123 - 73 -
lentlno de Alcantara Lyra do cargo cabos Antomo Paulo e Penaforte. 56 _ 137 _ 126 _ 60 _ 105 _ 76 _ 
de sub-delegado de policia da clr· 1.· e 2." gyros de Cruz das Armas, 109 - 84 - 22. 
cum.1oripçáo de Malta do d.Jstrictio cabos Manuel Bem e Severino Dias. Signallzação do transito de vehi­
de Pombal. 1." e 2 ·" gyros do Roggers, cabos culos, guardas ns. 130 - 110 - 108 

o Interventor Federal neste Esta- Artlauilino Guedes e Antonio ls!dro. 96 _ 78 _ 98 _ 83 _ 97 _ 40 _ 91 
do resolve exonerar O sargento José Diâ á Secretaria, soldado Vicente _ 121 _ 66 _ 62 _ 69 _ 32 _ 42 
Antonio de Almeida do cargo de sub- Simões. - 117 - 70 - 24 - 37 - 82 - 87 
delegado da ci.rcumscripçé.o de Areia!, Dia ao telephone, solda<lo tele- _ 71 _ 72 . 
do districto de Itabayana. phonista José Bento. Ordem do dia numero 156 - Uni-

O Interventor Federal neste Esta- Ordem á C. O., soldado cometei- fonne 4 ., (kak!). 
do resolve exonerar o sargento Pe- ro ~ancisco Guilherme. . Para conhecimento da Corporação 
<Iro Galvão do cargo de sub·d!lega-1 Piquete ao Q. F. • soldado cometei- e devida execução, publico o se11uin-
do de policia da clrcumscnpçao de ro Antonio José R.odngues. . to: 
Livramento do d!stricto de Santa Boletun numero 193 - Umforme Segunda parte : 
Rita. 5 ·º <kaki) · . l - Despacho de requerimento: -

o Interventor Fecleral neste Esta- Para conhecimento da Força e de- No requerimento que o sr. Francis-
do resolve exonerar José Paulino de vida execução, publico O seguinte: co Ferreira de Oliveira, sub-inspector 
Lucena do cargo de sub-delegado da Seg11nda parte: desta Guarda, <lirlgiu ao sr. dr. 
clrcumscripção de Areia!, do distri- 1 - Recolhimento de dinheiro ao secretario do Interior e Segurança 

Vencimento de funccionarlos . . . ... 
Montepio do Estado - P conta de 

seu credito . . . . . . . . . . . . . . . 
Grupo Escolar "Duarte da Silveira" 

-A<leantamento nldata ....... . 
Rep. de O. Publicas - Idem, idem .. 
Escola Normal - Idem. Idem . . . . 
Gabinete Medico Legal - Idem, 

idem ................... . 
Drs. Italo Joffily e Clodoaldo Gou. 

veia - Folha de dia.rias . . . . . .. 
Caixa Economlca - Movimento de 

retira.da de juros . . . . . . . . . . . . 
Mesquita & c.• - Conta de materiaes 

para diversas repartições . . . . . . 
F. Navarro & Filho - Idem, idem .. 
Ariel de Farias - Idem para a Im. 

prensa O!flclal . . . . . . . . . . . .. 
João Vicente de Abreu & c.• - Idem 

para diversas repartições . . . . . . 
cto de Itabayana. Tbesouro do llstado: - O sr. l.º te- Publica, solicitando 15 dias de ferias 

o Interventor Feclcral neste Esta- nente cortador pagador recolheu aos regulamentares, para gosal-as par- Banco Central - Depositado nldata 
do resolve exonerar o sargento cofres. do Thesouro do Estado a celladamente, foi proferido o se-
Franclsco de Assis Lura do cargo de quantia de 750$000, proveniente de guinte <lespacho: Como requer. Sal<lo para o dia 14 <lo corrente .. 
sulH!el<~ado <la circwnscripção de venclmentos ·~~ados para. o sr. ma- II - Communlca~áo: - O sr. 
Mattlnha do districto de Alagóa No- 1or Manuel Viegas. no mes <le maio thesoureiro <lo C'E., em parte de 

27:442$600 

2:320$000 

60$000 
1:536$000 

30$000 

20$000 

195$000 

1:200$000 

715$000 
1:194$000 

538$200 

1:800$000 

8:000$000 

17:008$094 

9:104$500 

33:712$600 

59:825$194 

37:050$800 

8:000$000 

14:774$394 

59:825$194 

va. deste anno em vlrtu<le de ter o sr. hontem datada communicou haver 
Interventor Federal mandado sus- pago pot conta do cofre, ao sr. Th.sourarla Geral do Thesouro do Esta<lo d11 Parahyba, em 13 de Ju. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve exonerar o tenente João 
Alves de Lyra <lo cargo de delegado 
do distrioto de Sarta Luzia do Sa­
bugy. 

pen<ler os seus venclmento& por se João Vieira Dantas, a lmportan- lho de 1933. 

~~ha~fi~! d!~ f~~f~o~e t~:~: eia de sessenta mil réis (60SOOOJ, 

para que fóra romeado. o referid~ ~~°"::1if;;,~ ~~r~~~r1:n:ar~
5º~ ~!::,~ 

dO""mentn fica archivado na C. F. placa 733, desta Inspectoria, consoan­
(Ass.) José Mauriclo da Costa, te- te recibo que fica archlvado na pa-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO nente-coronel commandante. gadoria deste Quartel. 
DIA 13: Confere com o original: - Gul- Ili - Ordem a.o guarda de dia: -
Decretos: 
o Interventor Fe<leral neste Esta­

do resolve nomear d. Tracy Guedes 
para reger, interinamente, a cadeira 
rudlmentar, urbana, mista, de Dester­
ro, do mmUCiplo de Teixeira. duran­
te o impedlmento da serventuario 
e!!ectiva que se encontra licenciada 
servlnrlo-lhe de titulo a presente 
portaria. 

O Interventor Federal neste Esta­
!do resolve nomear d. Josepha De­
lorenzo para reger, interinamente, a 
cadeira elementar mista <le Guarita 
do municlpio de Itabaya.ru>.. durante 
o !w~imento <la professora effecti­
va que se encontra licenciada, ser­
. vindo-lhe <le titulo a presente por· 
taria. 

O Interventor Fecleral neste Esta­
do resolve nomear a adjuncta da 
cadeira do sexo feminino da villa de 
Teixeira, d. Guilhermina Faustina 
da Costa para reger, Interinamente, 
a alludida !cadeira, durante o im­
pedimento <la serventua1ia effectiva 
que se encontra licenciada, servin­
<lo-lhe de titulo a presente porta.ria. 

SECRETARIA DO INTllRIOR E 
SEGURANÇA PUBLICA 

,;JCPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 13 : 
Decretos: 

O secretario do Interior e Segu­
rança Publica resolve nomear <!. 
Mathilde de Carvalho para exercer, 
interinamente, o cargo de servente­
porteiro do Grupo Escolar "Antonio 
Pessóa ", desta capital, durante o 
]mnedimento do serventuario effe­
cttvo que se encontra licenciado, 
seMllndo-lhe de titulo a presente 
portaria. 

O secretario do Interior e Segu­
rança Publica resolve tornar sem 
effelto o acto sob n. 1. 059, de 20 de 
junho ultimo que exonerou Antonio 
Tones Brasil do carJ<O de escrivão 
da delega.ela de policia <lo dlstricto 
de AI~ Nova. 

lherme Falcone, major sub-conunan- o guarda <le dia prpvtdencie no sen­
dante interino. tido de ser apresentado á Dlrectorla 

Geral de Saúde Publica, a fim de 

lNSPECTORIA GERAL DA GUAR· ~e; di~r~c~::t;, d;l,"':_.~· d~ fr:.~~ 
DA CIVICA ça Fonsêca, para ef!eito da )icença 
Inspectoria Geral <la Guarda Ci- requerida. 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
MOvnmNTO DE CON'!'AB 

DIA 13 

Existentes ..... . 
Pagas ........ . 

Empresttmo do Banco do Brasil . • . • 
Sal<los <lemonstrados . . . • . • 

Divida liquida . . • • . • .......... 

2. 535: 358$735 
6:567$200 

2.528:791$535 
1. 600 : 000$000 4.128:791$535 

610 :243$553 

3.518:547$982 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 12 . . . . 
Receita <lo dia 13 .. 

Despesa do dia 13 . . . . . . . . . . . . 
Saldo para o dia 14 . . . . . . . . . . 
No B. do Brasil ............. . 
Na Calxo. Rural . . .. . . .. .. • • • • 
Em cofre ....•.••••..•.•••• 

8:221$586 
3:324$032 

86$000 
2:113$900 
7:758$218 

11 :545$618 

1 :587$500 
9:958$118 

9:958$118 

Thesourarta da Prefeitura de Joio Pessôa, 13171933. 

EXPEDIENTE DO DIA 13: 

Petições <le: 
Isaltlna Rosa da Silva. --' Pagan­

do logo o que fór <le direito, corno 
requer. 

An'Ja s. ele Cal<las Barros. -
Igual aespaçho, __ 

GffltU Fffll4nda, 
'1'bMourelro IDwlno. 

Acher Beker & Irmão. 
Manuel José de Macêdo. - Defe­

rido. 
Virgílio Bandeira de Luna. -

Idem. 
Leonardo Mala Viru,.gre. - Idem. 
Antonio Gama . - Idem. 
Rosa ~rreto ae Leiros. - Iàein. 

Franca Fiiho, 
thesourelro geral. 

·IV - Dispensa do serviço: 
Concedo 48 horas de dispensa do 
serviço, para medicar-se. a.o guarda 
r. 97. Manuel Pedro dos Santos. 

V - /\Inda ordem ao guarda de 
dia: - O guarda de dia providencie 
no sentido de ser apresentado á 
Sala das audiencias do juizo da 3.ª 
\iara desta capital, ás 14 horas de 
amanhã. os guardas ns. 82, José 
Soares de Farias e 134, Luís Gonza­
ga da Silva. n fim de, como teste­
munhas do processo crime instau­
rado contra Agriplno Agapito de 
Aguiar, dizerem o que souberem a 
re~oeito, consoante solicitou o res­
pectivo Juiz em offlcio s'n de hoje 
datado . 

VI - Apresenta~ão de guarda: -
A~•entou-se hoje, pl)r cc~dusão 
de dispensa do serviço, o guarda de 
1. " classe n. 7, Antonio Geraldo de 
Carvalho. 

Vil - Ordem ao sr. pagador: -
O sr. almoxarife-pagador, desconte 
dos vencimentos dó guarda n. 80. 
Francisco Raymundo de Oliveira, 
mensalmente, a quantia de lOSOOO. 
até orefazer a importancia de . . . . 
40SOOO. que o mesmo guarda é deve­
dor ao H. Laet Pedrosa. proveniente 
de 2 mêses de aluguel de casa. 

e Ass. l Tenente Arthur Gaedes Al­
coforado, inspector geral. 

Confere com o original: F. Fer­
reira d'Olivelra, sub-inspector. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

TAPllROA 

Decreto n.0 4, de 2 de junho de 1933 
Abre o credito supptementar 

de 1: 200$000 á verba 2, ~ 1. 0 do 
orramento vigente. 

o prefeito munlcioal de Taperoá, 
DECRETA: 

Art. 1.0 - Fica aberto. s. thesoura_ 
ria da Prefeitura, o credito supple­
mentar de 1 :200$000 á verba 2, do I 
1.0 do orçamento vigente, ficando, 
que tal, elevados a 250$000 mensaes 
os vencimentos do secretar10-thesou­
re1ro. 

Art. 2.0 - Revogam.r,e M disposi­
iõe& e!Il ç9ntrario. _ . 

llloacyr de l\f, Gomea, 
escripturario. 

PrefeitmJa Municipal de Taperoí!., 
em 2 de junho de 1933. 

João Lellts de Luna Freire, Luls 
Gomes. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPEROA 

Decreto n.0 5, de 2 de junho de 1933 
Abre o credito especial de 

360$000. 
o prefeito municipal <le Taperoá, 

DECRETA. 
Art. l.• - Fica aberto, á thesou. 

raria da Prefeitura, o credito espe­
cial de 3605000, para attender ao pa. 
!(amento de aluguel do predlo onde 
funcciona a delegacia de policia, des. 
te município. 

Art. 2.0 - Revogam.se as dispos!. 
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Taperoá, 
em 2 de Junho de 1933 . 

João Lellls de Luna Freire, Luis 
Gomes. 

DllPOIS Dll FAZER A BARBA. 
deveiR fazer uma locão com AGUA 
RABELLO. lllla vos dari uma sensa­
ção de bem estar, e fará cessar a irri­
tM:ão que a navalha occaslona e evi­
tará o contagio de perigosas moles­
tiâs. Não deveis usar os rós 11Ufu­
m:wlo•, usando a AGUA 'B!ABELLO e 
nem cor'lsenti,.?is que, appllcando-a 
o barbcro, enxugue <t rost.o. 

Os alumnos-mestres da · 
Escola llormal visitaram o 

"Jardim de lnfancla" 
ReaJizon-1e. ante.hontem, uma. vi­

~tta dos alumnos.mestres da Escola 
Normal ao j'Jardlm de Infancla". 
dlrlJldo pela. professora d. Alice 
Monteiro e pelo competente profes. 
sor de cultura physlca, sr. Alulslo Xa. 
vier. 

Nessa visita fôram os futuros pre. 
ceptores primarias acompanhados pela. 
profe!!SOra de Dldacti.ca, d. Francisca 
de Ascençio Cunha, sendo alll aco­
lhidos com multa sympa.thia, vendo­
.se prementes air.._a, no "Jardim. de 
lnfaacla º. as prof-rae sellWÜ&f 
D11.,.itçe 1119dee&9 e A11re• J,.11!1, _ 
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EM TORNO DO ALGODAO 
Encerrou-se, ha pouco, em KarlY­

vary, na Tchecoslovaquia, o Congres­
so Internacional do Algodão. 

Fôram tomadas varias e importan­
tes resoluções acerca da producção, 
industria e commercio da fibra. 

Uma dellas consi~tlu em solicitar 
do Departamento da Agricultura dos 
Estados Unidos. que tome todas . as 
medidas necessarias para acabar com 
a falsificação da embalagem do ai. 
godiío 

o Congresso manifestou-se satis~ 
feito pelo facto da questão da limita. 
ção das operações de credito e de 
cambio haver sido inclui da na ordem 
do dia da Conferencia Economica de 
Londres. 

Entre as moções approvadas, flgu. 
rou· uma na qual o Congresso decla­
rava registrar os esforços já feitos no 
sentido da reducção das tarifas adua. 
neiras e da attenuação dos obstacu­
los oppostos ás relações commerciaes 
entre as nações. 

Outras resoluções votadas procla­
maram a urgente necessidade da ele­
vação dos preços das materias pri­
mas, para o que se considerou indis­
pensavel a estab!l!zação rapida e ju. 
diciosa das moedas em todo o mun­
do, a conveniencia da regulamenta.. 
çáo das transacções a termo, de •orte 
que sejam excluidas as especula­
ções !lllcitas e os devedores pouco 
escrupulosos fiquem na 'impossibilida­
de de fugir aos seus compromissos. 

o Congresso manifestou-se em fa­
vor da prorogaçáo até setembro de 
1936, do accôrdo concluido em Paris 
em 1931, sobre a humidade dos algo. 
dões do Egypto e recommendou a 
adopção do proprio algodão e não da 
juta para a emballagem dos fardos 
dessa ma teria prima. 

Pronunciou-se, finalmente, o Con­
gresso em favor da adopção de todas 
as medidas convenientes á manuten­
ção do equilíbrio entre a offerta e a 
procura. 

(Do Diario Carioca). 

Consoante estatisticas hontem di­
vulgadas. as exportações de algodão 
paulista Já attingiram quasi 4.000.000 
de kilos, na safra em curso. Desse 
modo, ínclue..se o Estado de São 
Paulo entre os grandes exportadores 
de algodão nacional. Se as condições 
actuaes já são encorajadoras, con­
forme o provam as estatísticas aqui 
mencionadas, melhores se apresen­
tam as perspectivas do anno vindou­
ro. A não ser aconteça algum impre­
visto, a safra algodoeira de 1934 ex. 
cederá a quantas já se colheram em 
São Paulo. A julgarmos pela anima­
ção reinante em todos os meios itftí'i.­
colas do Estado, iremos produzir 
nesse anuo safra superior :í ?:-egistada 
em 1919, quando São Paulo sózlnho 
colhia tanto algodão quanto os de. 
mais Estados brasileiros reunidbs. 

Mu~tas zonas velha.s., actualmente 
plantadas em café. cujo rel:),dimento 
não compensa os esforços, seja por­
que a producção já é escassa, em 
virtude do esgotamento das terras, 
ou dos estragos das pragas, seja por. 
que, mesmo fõssem bôas as condições 
de productividade, os preços desse 
producto não apresentam signaes de 
melhoria, muitas dessas regiões PO­
diam dedicar-se com vantagens ao 
cultivo de outras lavouras. ajudando 
assim a diversificação ·ie ~ctividades 
agricolas, tão necessaria a São Pau­
lo. 

Seria mesmo interessante estudar­
se um plano pelo qual as regiões :mais 
infestadas de "broca" se apparel_hàs­
sem para outras explorações. Com 
Isso melhoraria a situação geral do 
café, pois eram menos productores 
em actividade, e até ooder-se-ia Im­
pedir a maior disseminação da ter­
rlvel praga, cuja ameaça sobre a 
aoi"te do café não precisamos enca­
recer. Certamente, é difficil, senão 
impossivel, pensar-se na extermina­
ção completa do «stephanodereS", 
nas suas actuaes condições. O seu 
combate poderia apresentar algumas 
probabilidades de exito, se tivesse 
sido passivei descobril-os, nas pri­
meiras infestações. Os :'1orte-america­
nos cultivam algodão, ha mais de se. 
culos. A's suas portas, no Mexico, vi­
zinho ao tnaior Estado algodoeiro 
norte-americano, que é Texas. a la­
garta rosada existe, ha muito tempo, 
em grandes quantidades. Varias ve­
zes verificaram fócos de infestação, 
na zona americana., provenientes de 
insectos mexicanos. Graças, porém, 
á acção expedita e energica das au­
toridades norte-americanas, todos 
esses fócos fôram destruidos imme­
dia tamente pela incineração das la­
vouras ahi existentes ... Não é, portan_ 
to, impossível impedir-se a dissettli­
nação de uma praga, mesmo como a 
lagarta rosada, cujas larvas podem 
viver até dois annos, em estado dor­
mente. 

Mas, se não é passivei acabar com 
a "broca,, depois que se espalhou so­
bre uma zona tão vasta, como a nos­
sa, alguma coisa se conseguiria peh 
destruição dos fócos mais fortes. E 

se nada de proveitoso viesse do lado 
do combate á praga, ao menos ficaria 
uma nova riqueza enraizada. Com 
essas prnvidenc1as, as safras do anno 
vindouro, apesar dos bons prognos .. 
tices, ainda mais volumosos se tor­
nariam, transformando essa lavoura 
em efficlente sustentaculo da riqueza 
paulista. 

(Do Estado de São Paulo). 

O ALGODAO NOS ESTADOS UNI. 
DOS E NO BRASIL 

O Diario de São Paulo transcreveu, 
hontem, um artigo sobre o "ouro 
branco .. , firmado pelo especialista 
algodoeiro, sr. E. V. Wilcox, que col­
loca no\'amente no cartaz o tão de­
bat.ido problema da producção algo. 
doeira no Bras11 e, particularmente, 
em São Paulo. 

O "expert" norte-americano afflr -
ma, com effeito. que, não obstante 
todos os esforços despendídos recen­
temente, seja por parte da Ingiater. 
ra, seja por intermedio de capitaes 
belgas, francêses, hollandêses, em 
suas respectivas possessões existem 
actualmente 82 milhões de acres de 
terras cultivadas em algodão; 45 mi. 
lhões. porém, estão incluidas na 
'' cotton belt" dos Estados meridio­
naes da America do Norte. 

Apesar das fluctuações das safras 
"yankees", ha. um facto economico 
innega vel no pais: a expan~ã.o de sua 
cultura algodoeira, nos ultimas vinte 
annos, calculada em cerca de 12 %, 
contra 15 % de accrescimo da popu_ 
lação, 10 % de lãs e 130 % de sêda. 

O sr. Wilcox não se divorciou da 

;i~i:sded:u;:~~te~~~ª~a q~~c:nt:!; 
novas zonas productoras não fôram 
felizes. Na Uganda. em Nyasalandla, 
Kenya, Rodesia, etc. a lavoura não 
prosperou seja de,1do a condições 
desfavoraveis do meio, seja em virtu­
de de pragas novas inexistentes nos 
Estados Unidos, seja também devido 
ao seu custo de producção, que, :.Jara­
doxalmente embora, é mais alto do 
que entre os productores dos Estados 
Unidos. Na Africa occidental fran­
cêsa, em Marrocos, na Australia, o 
algodão também não encontrou fac. 
tores de exito. As sêccas constantes, 
no ultimo dos paizes; e, no segundai 
bem como em grande parte de outros 
paizes africanos e asiatícos, a neceS­
sidade de os nativos procederem em 
primeiro lagar ao plantio de generos 
alimentícios e de artigos de consumo 
forçr..do, dentro do paiz, oppuzeram­
se á victoria dessa cultura. 

Assim, depois de uma série de 
annos de excesso de propaganda 0m 
tórno da creação de zonas algodoei­
ras capazes de enfrentarem a pro­
ducção "yankee ", o que se está vendo 
e que os dados do problema conti­
nuam os mesmos: o mundo conta 
apenas com tres grandes producto­
res: os Estados Unidos, a India e o 
Egypto. Até na Russia. sem embargo 
de sua reclame espalhafatosa, o que 
se esperava do plano quinquennal, 
applicado ao "ouro branco", falhou 
inteiramente. E' que a região onde 
os dirigentes russos ·~spera vam culti­
var essa fibra não offerece elementos 
de climatologia adequada, por serem 
demasiado fria e parte della reque. 
rer também vastos planos de irriga. 
ção. 

Assim, os tres paizes mais influen­
tes ainda continuam a produzir 80 % 
da safra mundial. Os Estados Uni. 
dos produzem 90 % d€ toda a pro. 
ducção da America, a India 50 % da 
Asla e o Egypto 80 % do continente 
negro. 

Ha, porém, um factor que tende 
ainda mais a realçar a posição algo. 
doeira da America do Norte: o esta. 
cionamento, senão o recúo, da pro­
ducção no Egypto e na Indla, ao 
passo que sobem as safras norte­
americanas. No anuo passado, por 
exemplo, não obstante a vigencia de 
preços baixos, a colheita foi além àe 
13 milhões de fardos neste anno; 
os primeiros relatarias da safra plan_ 
tada em 1933 indicam um accrescimo 
de área de 10 % sobre a do anno pas. 
sado. 

O sul dos Estados Unidos não per. 
dera, pois, tão cêdo a sua hegemonia. 
algodoeira. O sr. Wllcox amrma que 
essa situação prende-se a causas di­
versas: organização completa de com­
bate ás pragas, abundancla. de terras 
para a producção algodoeira, sem 
sacrifício da producção de generos 
alimenticios e de artigos de consumo 
reclamados pela população, clima 
propicio. trabalho experimental per. 
feito, barateza de salario, patente 
ainda mais em virtude da volta ao 
sul de quasl um milhão de negros, 
que se haviam locomovido para o 
norie industrial, retornando agora 
devido ao '"chômage ", e, sobretudo, 
a existencia de um vasto corpo de 
agricultores, que tem amôr á cultura, 
que della não se afastarão, dotados de 
uma habilidade agricola como não se 
encontra em qualquer outra nação. 

No obstante a degringolada dos pre. 
ços, o sr. Wilcox adeanta que os pre_ 
ços a "15 centavos a libra, ao passo 

l~~~~~il 
j MEDICO ESPECIALISTA I 
I PAZ QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOEN• 

Ç.\S DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OAROANf,\. 

I RESIDENCIA: Rua Visconde da felola!, 242-CONSULTORIO: Rui Direita, 50t-JOÃO PESSÕA I 
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que Impedem o cultivo remunerador 
do a.lgodê.o pelos plantadores africa. 
nos, faria do sul dos Esta.dos Unidos 
a secção agricola mais prospera do 
mundo". 

Sdmund 1,,on,e - Um idolo do cinema, num 
film inedito, exquesito, que tem qualquer coisa de 

differ, nte no cinema· 
O especialfsta norte.americano con. 

fesea que visitou todas as regiões pro. JI Jl R A N H A 
ductoras de "ouro bl·anco .. , chegando 
a essas conclusões depois de um :4'- ri 
longo contacto com todos os palZes ~{ ,~ 
algodoe:r

0·i Comiuanto nã~ m;~~!fi " Com lo's Moran, El Brendel e George Stone. .. 
~\~!rn~i ~~~=nd':iv1d~ªéqu~ forma~ r'. Abrirá a sessão o «Fox Movietone Nt:ws», ij 

~~~~~~!~:~! i.::,~ ...... l:_!::. editado po, via ae<e~0 e~~"~~ ultimas aovldades :,=:,: .. 1:l:i· 

tores ecologlcos favoravels ao algo. "'· POLTRONAS - 2$200 - CAMAROTES - 11$000 ~ 
dão, como também contamos com 

:e~~~~~cte ~~.;~~:\i~.ti~':'!s g~ ;~ Felizmente :;ó faltam doi9 di is! ~; 

~!!iÊg~:~~:1[:if ;f fi;::1~ t_:_:~:.l:_:, S .A. :e :S .A. D O • • . !.:: .. !:~,,:: 

ªº da grande maioria dos paizes pro. Grêta Garbo, Ramon 1"o,·arro. f_,lo-
ductores e a producttv1dac1e das ter. nel Barr, rnoa•e e Le,,·is Stone em 
ra~ p:~ve~~~~~-s Monteiro de Barros, 1 ~f~ eJ ~~ 
considerando as dtfficuldades em ~~ ftdl ai'. ,r, ~ IIWI ~ fB W ~~ 
que ora se encontra o café, suggere, 

1 
'•' 1, (C'1l l!I CU U l!I C1!l 9' l!I '.:~ 

como meio de procedermos já e já ~:~ ~~ 

~ir:ac;it,m~~to6~e:~1l~:~uâ:1 ~f~~~~; '~::::~ ::•;::::•;::::+;::::+~:::~+:;::::+;::::+::::::+;::::+:;::::+;::'.~};::+;:::~+;::::+;:::~~;~:+;::=:+;:;::+;::i:•}:<+;;:::+;::;:+;:::~;.:.~ 
improductivos em campos de algo­
dão. 300.000 alqueires occupados com 
o u ouro branco" dar .nos-iam um 
m!lhão de fardos que, aos preços 
actuaes, representam 450.000 contos, 
valor de 10 milhões de saccas de 
café, a 45$000 a arroba. 

São Paulo não deve perder opp,ir. 
tunidade tão auspiciosa para tirm.u 
de vez a sua posição e o seu renome I como centro productor de merecida 
lmportancia. 

(Do Dl&rio de São Paulo) . 
Melhora sensivelmente a sltuaçã.o 

algodoeira do pais. No anno agrícola 
passado, não fôsse a extraordinaria 
contribuição paulista, haveria falta. 
de algodão para o nosso proprio con­
sumo Industrial. Depois de exportar. 
mos consideraveis quantidades na 
safra de 1929.30. a ponto de impres. 
siona,rmos os proprios mercados es­
trangeiros, cahiu de tal modo a pro. 
ducção brasileira, "m vlrtqde de es. 
cassas safras nordestinas, que mal 
pudemos fazer face á procura in-

A feira de Santa Rita 
A população da vizinha cidade de 

Santa "Rita preiiJra grandes festas 
para. solennlzar o inicio das feiras 
aos domingos. 

Esses festejos obedecerão ao se. 
guinte prol.(l'Rmma. organizado pela 
commissão encarregada: 
"FEIRA AOS DOMINGOS EM SAN. 

TA RITA 
.O povo exulta de satisfa.cção! ... 

Pela volta da feira para os dias 
de domingo, o povo, em signal de re­
gosijo, promove a 1!:>nifestação e fes. 
teJos constantes do seguinte 

PR(iQRAMMA : 
OS festejos serão iniciados no ~ab­

bado, á noite, com animado baile, 
que se prolongará até alta madruga. 
da. no Paço Municipal. que a pedido 
de uma Commissão de pessôas tepre­
sentativas do municlplo, foi cedido 
pelo sr. prefeito. 

DESPORTOS 
Do sr. Henrique do Nascimento re. 

cebemos a seguinte carta: 
"João Pessôa, 13 de julho de 19113 

- Illmo. sr. redactor esportivo da 
A União - Saudações - Afastando­
me, definitivamente. do cargo de 
preside!1te do "Pyl guares Foot­
Ball Club ". desta capital. por moti. 
vos imperiosos, venho, pela present~. 
agradecer a v. s. as attenções a mim 
diepensadas quando no exercicio do 
referido cargo 

Prevaleço-me do ensejo para apre­
sentar a v. s. os meus protestos de 
elevada estima e dü;tíncta conside­
ração . - Henrique do Nascimento" . 

A Secretaria da "Liga Desoortiva. 
Parahybana " pede.nos a publicação 
do seguinte : 
REBATENDO JNSTNUACOES TEN· 

DENCIOSAS. 

terna. Nos seis mêses actuaes, a ex- Das 24 horas do sabbado 1;m dean- A commis,~ão de reforma dos Estatu-
portação brasileira de algodão foi te, serão queima<ias, em diversos pon. tos do Confederação Brasileira de 
praticamente inexistente. tos da cidade. estrondosas girandolas Desportos - Ao 1)1J.blico 

A Argentina, onde nunca se culti- e outros fogos em profusa variedade. .. A commissão de reforma do" Es-
vara algodão, vem de de; annos para tatutos de Desportos, como é publico e 
cá devotando especial cuidado á. sua No domingo, durante o dia1 as or- nctorio. nenhuma innevação fez, quar. -
exploração. Nos mercados britanni- chestras das diversas sociedades des- do pleiteou e obteve da unanimidade 
cos, ha cercà de cinco ~nnos, o all!'0-1 ta cidade, visitarão a feira, tocando I da Assembléa geral a exigencia da 
dfi.o ar~entino tli:tha ta.o pouca nn- harmoniosas peças. C'on.dicão rte bMsiJ~iro nato aos pre_ 
portanc1a estatist,ca, a ponto de f!. - sidentes das Entidades Confedera-
car incluído na classe destinada aos No sentido de bem servir a todas s.s das 
de procedencia brasileira. Actualmen- classes. a commissão mandará .focar Quem conhece a Constituição p as 
te, é o inverso que se verifica. Os al- em téla cinematographica. que será lPis rte au9]quer pai'i. mormPnte Por­
godões do pais vizinho são cotados collocada na Praça ,João Pessôa, in- tu2"af cujos grandes modelos legis-
á parte, possuem suas proprias esta- teressantes fitas comicas. l~tivns nos têm servido de fonte ou 
tistlcas e, o que é ainda mais lamen. de directriz, não pode extranhar o 
ta vel, apresentam.se em Liverpool A Empresa de Viação. Luz e For. disoositi vo. 
em quantidades muito superiores aos ça ampliará. a illuminaçáo publica, Com PS~"'. foi reparada uma sim­
productos brasileiros. Emquanto nada reforçando rigorosamente o serviço ples omis..,;;ão. pai". implicitamente, PS­
tinhamos para offerecer, como se deu de omnibus, desta cidade a João tJ:iva cornprehenrlido no espirita dos 
nestes dois ultimas annos, a Argen- Pessôa e vice-versa, requisitando. i.:.._tatutos e na letra dos demais tex­
tina retomava facilmente o lagar para isso, mais um possante vehiculo to" 
a que sempre fizemos jús. As suas da Empresa de Luz de Nazareth, do Aliás, a co11 federação Bros!leira de 
vendas actue.es superam, por larga Estado de Pernambuco. Desnortos SP limitou a acolhPr uma 
mar~em, as oriundas do Brasil. J1ormri co'l1stantc-. em regra. das lei'> 

Não poderia. portanto, ser mais la. Terá Jogar, ás 19 horas ainda, do das Ent!d•des Confedendas. roma. 
mentavel a situação algodoeira. A domingo, grande manifestação PO- l''"r Pxpn,olo. os Esh.tutos da Asso­
nossa exportação, antes fortemente pular ao tenente Francisco Pedro dos cíação Paulista de Esoortes Athl•ti. 
ap01ada nesse grande producto, ficou. Santos/ prefeito da cidade, em s.ignal cos. QUP. oel~ :sua saborlori~. podem 
no ann(! passado:. desfalcada dessa de solidariedade e recolU1ecimento á ~ervir de oadrão. o artigo 17, para­
contribmçao, a nao ser em quanttda. sua inestimavel OIJ)erooic"f de. i,re,:,ho primeiro. daquell•s Estatutos 
des de pouco valor. Felizmente, po. Seguir.se.é. imponente retrêta pela dispõe que: "os cargos de oresiden­
rém, melhoram as actuaes safras. A banda municipal. - A com111issão. t,P e viCP-DrPc::irlente só serão exerci-
julgarmo~ pelas informações vindas Nota: - A Empresa de Viação, Luz doei: nor br~sile-iros natos". 
dos princ1paes Estados algodoeiros do e Força desta cidade, fará distribuir Fste esí'hrPrirnentn vi~a:i aoenn.s 
norte do pais, a safra pendente, cuja gelo durante a feira, gratuitamente, Pvihtr exf"111,-::i,cõL'c;, sob!'etudo f'm ,..~­
colheita se inicia dentro de alguns a todas as barracas vendedoras de lação a Portugal e aos nortuguês•s. 
mêses, promette ser excellente. Não refrescos"· aos nuaes. ri()B p a ~<;~emblPa g-ºral dn 
será exaggerado calcular~e para o ConfPdf'l'';)"ão Brf:lsflnira d~ Desp01·-
norte uma producção de 100.000.000 ·ÁS homenagens nacionaes tos nrestámns Jl"OÍS um• vez. o 
de ~ilos. mesm~ descontados os im- mnior e a melhor das hom""nagens de 
preVIstos que amda podem surgir. á cidade de Ouro Preto veneracão ••ci•1. mant•ndo, no es. 
~ssa ~fra cntrarê. no mer~ado, com <'11dn ·P na bar"'l'"ira offir,i::i~s. a nr117, 
mtenSJdade, nos ultimas meses deste de MaltPi. _ Rio de .Ts:i,nci'"f), ?l'.I ctf' 
anno. Como as fabricas do sul e mes. RIO, 13 (Nacional) - O cbe. innh~ d• rn13 _ 'º' Riv""ª""'' 
mo as do norte •e acham actnal. (e do GoYêrno ProYisorio assig. ror••a 11,feyer Flavio Vieira • Rober-

~::~~a~!~. ªf~~~~"s~i!":nt';,~ ~:r~~v~:: nou, hoje, decreto, na pasta da to Lyra". ' -
bro_ em deante. necessidade de expor. Educação, mandando ficar eri· 
taçao. Essas sahidas coincidirão, mê. gida, em monumento nacional , 

~:~n'r:i\;i':,rdis ~!g:~~tº d~e ni:1;! ia":. a cidade mineirn de Ouro Pre· 
fra paulista, prevista. por todos, como to. sem onus pura a União Fe. 
uma das maiores da nossa historia. dernl e dentro da legislação Yi· 
Com uma producção nortista de gente. (A União). 

~2i~~·g~~ ~~º~ão ª~;,~~iive~t 
RIO. J;J (Nacional) - Urna 

esquadri lha naval commanclada 
pelo piloto PMit voou sobre a 
cidade de Ouro Prelo, rendendo 
as homenagens da l\Iarínha ao 
povo mineiro. (A União). 

VIDA JUDICIARIA 
Em sua ultima sessão o egregio Su­

perior T!ibunal de Justiça negou 
provimento á appellação interpos­
ta por d. Maria Alclna da sentença 
do dr. juiz de direito da 1. • vara 
desta comarca. julgando procedente 
a acção executiva cambial que lhe 
moveu d . Esther Borges Bastos. 

A decisão dM- Colenda Côrte de Jus­
tiça foi por unanimidade de votos. 
tendo a autora como patrono de sua 
causa o dr. Bulhões Pontes de Mi­
randa. 

o. Brasil produzir, no anno agrlcola 
vindouro, uma considera.vel massa de 
algodão. O consumo interno nacional, 
em um anno. não pa~sa de 90 a 
1_00.000.000. Haverá. portanto, neces. 
s1dade de se exportar nada menos de 
50.000.000. Aos preços actuaes, isso 
representa cerca de l50.000 contos, o 

~~~savir;;,1~~~1fa:om~!';;;~~~mente a á::~·::{•'':''•:::::••:::'•'':''•':ii'.•'''{•''·:'•'''''4'>{•>·''•Y'•::·::•Y:•::·::•;:·::•:··::.-;:·::•:···:•::··:~:··-.;:··,., ... ,~ 

::~~:=l":'t" :'.'·:;_.~.~: .. ;::·:_!:.• : :: ;~~=~~~-=.t-;;~} ;:?.;=~~: ~;~.'.~-~:.~::i,:!!i ..• · Marinha Compltta e mode·na Insiallsção de Elrctriddade Medica 
OURO PRETO. 18 (Naciona l ) Cura radical das Hemor1•holdH e , ·arlzes (velas dilatadas) 

- O ministro Proto!!enes Gui· .. sem operação e ••m dôr. " 

rnarães contim\a sendo alvo,-,,;':.::;,'.;:; PRflÇfl ANTHENOR Nf!VflRRO, 14 e 20 - 1.0 flnôar i.:'·:.~.I;_ •. 

nesta cidade, de successivas ho· . D" S 1 3 As 1 8 tt o R As o IA RI AME N TE 

mena gens por pa rtt' d os minei· ,;_.:,•, .. :,• •. ·.,•,.·.,•, .. :,•,:.) •>·<•>·<•>.{•>·:~ ~:·<•>·:,l:,;-:,~:-:,•,:·:'•,~:,•,:·:,•,:·:'•'::<•,:::,•,:·:'•':,:,•':::,•,:.:,• ;.; 
ros. (A União). 





HISTORIA REPETIDA 
U'a phrase muito curta creada 

por um espirito grandemenf,t obser­
va.dor é esta. a que estamos (requen­
temente a recorrer, ante o de11enrolar 
constante dos factos: - A Historia 
se repete! 

De mim, pelo muito que leio e ob­
servo encontro se-mpre um ensejo de 
appllca1-a, dando certo como as coi­
sas da arithmetica. em. fuãos se-
guras. 

5 
cha e esposa, í' por parte do noivo o 
sr. Florrncio Lucinio e esposa 

As ceri111011h1s civil e religiosa oc­
corrernm na 1Tsid,..ncia da noiva, com 
a presença dC' mn.umc·ras pessôas da 
sociedade IOC'a l 

A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de julho de 1933 

O novo interventor no Rio 
Grande do Norte 

1
1

- DR. ALUIZIO RAPOSO -il\ 
Realizou-~. nntP-hon~em, nes­

ta capital, o enlace matrimonial do 
estimavf'l moço, sr Leão Pires de 
FigueirCdd. com a gentil senhorita 
!\IArü1 Jordúo dr Figueirêdo 

Pnrnn:vmpharam o acto os srs. 
Ubaldo Alvr~ <' senhorinha Eunice 

HIO, 13 (Nacional) - Foi no. 
meado o ha('harel Maria Leo­
poldo Pereira ('amara. interven. 
tor federal no Rio Grande do 
Norte, em substituição ao com­
mnndante Rertino Dutra. (A 
União). 

1 

• EX-INTERNO DA MATERNIDADE PRÓ-MA TRE I 

1 

.. illl'l'OS-MOLESTHS DAS SE~HOBAS I 
(PERTIJBBA4:'ÕES DA GR"'IDf'I.) 11 

ti;"f!c:r!i:;o~~~e~':,1P{:.p!rí~::::1~ [ ~!:~~n?\ ~:~~~~~irê~~i1s~~fe~ f.ºr~e~~! 
Lembrados estão os home-ns da Augustn Dornelln" LEI N," 13 

li\_ RVA BARÁO DO TRl~MPHO, - 46<>._IJ 
surpreza que nos preparou o "Parti- os rrcrm·<'nsados são fi~ura~ des-
do Liberal'' que- subira em jn,b.)i,o de tncodns dn sn~iedade cabedellensc Tendo alguns magistrados do inte. 

rlor, pr1nc1palmente os que !õram 
por ultimo nomeados, diC!lculdades 
em conhecrr a lei n." 13, de 23 de se­
tembro de 1893, por se terem exgota. 
das as collecções daquelle anno. pu. 
blicamos, hoje. na integra, os citados 
dispositivos legaes · 

A contribuição dos mumcI· ;~P,rt~d~1~f!~\8~~0 sueste. Maxima 

1889, com a solidez de um . rochê. VTA.JANTES · · pios para a lnstrucção "º~~P,_;,ri\~st;;e\º ;;mº e~;:. e~<;:;= 
do, promettendo dest'arte vida longa, Vindo dC' Abgôn Novfl. onde resi-
com desespero dos seus adyersarios, de, Pncontrn-.se nrsta capital, tratan­
- os pertencentes ao Parhdo Con- do de n1•1;ocios df"' Sf'll oarticular in­
servador. tPrPsse. o sr. João Marhado de 011-

Publica ma 29'.8. Mínima 19'.5. 

Feriu-se o pleito para a nova cama­
ra dissolvida nos tt'rmos da Magna 
Carta Imperial e e surpreza geral: 
- fôram eleitos pelos districtos ser­
tanejos os nomes respeitaveis dos 
srs. Prado Pimentel e Carlos de Laet, 
já desapparecidos. 

Não commt>ntemos a surpreza e 
nem declinemos os nomes dos que 
tão subtilmente a prepararam! 

- Nessa época - não faz mal di­
zei-o - a mulher não votava e pou­
cas pensavam em dispertar ess.e di­
reito. 

Mas, não desperclicemos palavras! 
O sr. Carlos de Laet conseguiu ser 
eleito pela Provinda da Parahyba e 
pela de Matto Grosso, - se me não 
engano. 

A politica. porém, que amanhece 
com u'a cara e anoitece com outra. 
esbarrou á distancia a "carneirada,. 
alegre com o 15 de novembro do 
mesmo anno. 

Agora, 44 annos decorridos, sabe-se 
que o eminente prof. Miguel Couto, 
um do.s vultos ma.is conhecidos e 
pronunciados no pais e citado no es­
trangeiro, fôra eleito á Constituinte 
pelo Districto Federal e pelo Estado 
de São Sebastião do Rio de Janeiro. 

Se d.ifficil foi ao grande vulto da 
medicina brasileira - que me parece 
nunca demonstrou affeição á politi­
ca - acceitar a indicação de seu 
nome para a elevada investidura., 
mais difficil será resolver ·" caso 
dá.. . pre(erencia. s;m, da preferen­
cia - sem melindrar ao eleitorado 
que tão bem applicou o seu voto. 

Vejam lá o que é a sorte quão va_ 
rio e caprichoso é o destino!. 

Emquanto outros puzeram em pra-

~f:d~~~º~a~ r:~~:J~r 
10

u~s ~a::r~ 
federal", o eminente prof., talvez sem 
maior esforço e sem compromis­
sos, recebeu duas de presente, crean­
do-lhe, entretanto, u•a situação em­
baraçosa em face da espontaneidade 
do eleitorado livre e independente. 

Emfim, se o preclaro mestre nunca 
vaciUou ante o diagnostico de um 
caso clinico, talvez agora tenha de 
esbarrar ante a solução de um caso 
polltico! - M. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

Yeira. funccionario publico aposenta­
do 

ProcPdent r- do Rio Grnnde do 
Norte. acha-sr ne~ta rapital. ern 
t::ansito narn o vizinho Est.ado do sul. 

~r~:-ioi~~~u;i C~1ti1~-~ ~;ua~;~~~o~ 
em RPrift-. 

- O illustrC' dr. Alvaro Domeu. envi­
oo-nos 11m cortão flp ~gradecimento 
pi:>la noticia QllP oubhcámoc; a propo­
sito do seu rPrPnti:> commi~sionarnen­
to na inspcctorin d~ AlfA.ndega de S 
Francisco. no Estado de S. Catha-
rina. 

DIRECTORIA DO ENSINO 
PRJMARIO 

Serviço de estatística 
escolar 

O prefeito de Alagôa Nova commu- se Si~l::-a~~r e~t.;Oia~~~~en:~s~~V~~= 
nicou ao sr lnt,erventor Federal ha- P'iite Maxima 34º.0. Minima 17•l.4. 
ver recolhido ao Posto Fiscal, dessa Umbuz~iro _ o tempo foi bom pela 
localidade a quanth de 738S270, pro. tarde e mstavel á noite. Dia 13; 0 

LEI N.º 13, DE 23 DE OUTUBRO veniente da contribui~·ão de 15'.,. re- Lempo c0nservou-se instavel Maxi-
DE l893 ferente ao mês dr junho do corrente ma 24., 1 Mínima 150. 7 

anno. destinada ó. Instrucção Publi- En ou r pontos _ De g h de 12 
Dá instruc.;:ões sobre a commutação ca · áS 14 , dr 13 ri!"' Julho de 1933 
e perdão das penas nos crimes Gu_ M"lce, O trmpo conservou-s~ 
jeitos á jurisdicção dos juizes e tri- Os prefeitos de Are~a e Alagôa do mraçaC.or com c, 1 .. n 1c; e soprando 

bunaes estaduaes Monteiro fizeram communlcação •'.10 ventos fraco:, de suéstn Maxima 
O dr. Alvaro Lopes Machado, pre. chefe do govérno do recolhimento 26 6 Minlma 21' 9 

sidente do Estado da Parahyba: para o mesmo fim. das quantias d' Olinda - O tempo foi instavel sem 
Faço saber a todos os seus habi- 378$200 e l' 150S101. referentes ao chuva pela t, rde • á noite. Dia 13; 

tantes que a Assembléa Legislativa alludido mês o tcmoo con:~&>rvou-.c.e ameaçador com 
do mesmo Estado decretou e eu chuvas. Maxima 25º. o. Minima 22••.l. 
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1 
.: ~io s~~ui~~f;auva com. ASSOCIAÇÕES ta~dªetªl, ;-n~1:m~?a ff~. i~s\!:~cf'i~1 

petencia do presidente do Estado, na Tathwa Deus e Humanidade: - am_;J.ça~or com chuvisco,; pela ma­
conformidade do ~ 8.0 do art. 36 da Dando inicio ás sessões mensaes para nh2 e msfavPl "'º resto d.o p~riodo. 
Constituição do mesmo Estado, a oro!anos, falará hoje, na séde deste Maxm, ... 27'' e; Minima 20º 7 

~:
1~~~~!0

sije~to~e
1
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1
~~ic~oir·h~~;fta~; ci!~ ~ 2º ~~r;o~~:ravia chegado 

f.:'s ~<;:i~~~~~
1
;ti:d;~b1f~;,'e;tttsºsctr::= .. g a\~;;.~ /~s s~:us°";;!!;f1~f~~. s.e;f NECROLOGIA 

juizes e tribunaes estaduaes, salvo os -da Santa Ca ,a de Misericordia. 1 

A Dil'ectoria do Ensino, dando muns, commettidos pelo presidente do ranca alcoolíca" Fall<'ceu. ante-t,onte~. nesta capi-
cumprimento á parte que lhe foi in- Estado. Aind;a outros oradores dissertarã'J , tal. o c::r. FrancLo:::rJ F!"ancelino d:1. 
cumbida pelo Convenio Estatístico. Art. 2.0 

- O perdão e a commuta_ sobre asc.umptos esotericos ' Matta. art.i..::,ta aqui residente 
do qual a Parahyba é comparte, vem ção das penas só terão Jogar depois A sessão terá luçar ás 20 1 2 horas. O .saudoso extincto. que contava 37 
de terminar a remetter para O Mi- de exgotados os recursos legaes da á rua da Reoul:11ica n. 390 annos de edade e cm casado com a 
nisterio da Educação um copioso ser_ sentença condemnatoria nos juizos e Para assistil-a i:.:ão convidados O'- sra. d. Em1lia B rbosa da Matta 
viço de estatística escolar, num total tribunaes do Estado, e em virtude de esoteristas desta capital e o povo em deixa dois filhos menores ' 
de 100 quadros discriminativos, em petição do proprio sentenciado, diri- geral I O seu enterramento effectuou-se. 
que é estudado e comparado todo O gida directamente ao presidente do . . ' hontem. ás 10 horas da manhã, a elle 
mo\·imento da Instrucção Primaria Estado. SoctedadP. do.,. Professorec- Pnmn- ,· comparecendo grande numero de 
do Estado. no anno de 1932. Art. 3.' - A petição de que trata o rios: - Afim d• dar posse á sua no- arni~os do querido morto. 

F. i.ca, a. ssim, a. Parahyba, quites em 

I 

art~go antec. edente deverá ~er íns- va dirr>ct.ona elPlta na ultima s~si::~0 _ 
relação á primeira etapa do compro- trmda dos documentos segumtes: rPune hoje. á.c; 19 hor~s. na residenci~. ' A fam1La do estimado artista 
misso que. por seu delegãão, assumiu 1.0 

- Certidão authentica da queL rio prof. José de Mello, á rua Duqu? 1 agradece. por nosso intermedio, a to-
no Rio de Janeiro perante aquelle xa, denuncia ou despacho que fun- de Caxias. 54. ess:l agremiação dos qua11t.o acompanharam ã ultima 
Mm1ster10. e folgamos de vêr corôa- damentou o processo: morada o corpo do seu inesquecível 
dos os nossos esforços. levando a ~f- 2.0 

- Certidão authentica do cor- , c~tinc o 

~~!º t"n;:e~fo~·ife~°:~~:i~~ ~oitª:;~~ Pº3.~e ~e~~~1t~ãt!::'t~~n~c;
0
~~;"~1:,': Bel. Samuel Duarte Sr 1ntonio rta Cunha xavier de 

fiada oela suoerintendencia das cou- poimentos das testemunhas da accu- Andra~ - V':"m de fallecer em 
sas relativas â educação, no Brasil. sação e da defesa; ADVOGADO Guarab1ra. o sr Antonio da Cunha 

4."' - Certidã<1 authentica das sen- ' Xavier de Audrade. proprietario do 

"A ROSA BRANCA" te~~ª::_ Certidão authentica e outros Red. d "A UNIÃO" ·- João Pessôa 'Engenho Loureiro•, s:\uado naquelle 
Quer documentos de fé publica, que o pe. 1 mtm~:ft:~cto. que era um cidadão 

ticionari~ julgar conveniente jun~ª!· p A R A H y 8 A '"P.Uito _ estin:i~do no meio em que vi-
V. exc. Art. 4. --:-- o; doc~mentos espectfl- .a deixa \'IUVa a exrna. sra. d. Ma-

vestir :;:~~! ~~:ã~~ d~· o~·d~m d~/~~e~rJ:~~; I r.~;d~ .. f~l~~~t~o d~a!~drade, não ha-
com dis· do Estado. forne.cidos gratuitamente NOTICIARIO qontava O prsnteado morto 52 an. 

. ~ 1 ao sentenciado 1mpetra_nte. quando 1 1 nos de edade. tendo cursado a Fa-tJncçao e este pela sua pobreza nao os possa Na portaria desta folha encon- cu:dade de Direito de Recife até 0 

elegan- 0 ~~t ~~ºr ~u~~v[::~~
0
i>eto Presidente ~~~~-~ib~~~~õe: !~~r;:Jid~~a~:. ~~<> o~to anno 

• • do Estado o perdao ou commutação pital-Coloma •·Juliano Moreira", no · . 

eia? i~oc~~·~"ct~ºr ºg~r!fi~~ ~~!~:~iv~~t;d;, poderão procura]-~ do porteiro. li= =A========.====.==ii 
Queira cone. ederá ou não ~ mesmo Presidente o movim.ento de ª. lienados no. HOS- ULAS de solfeJO, piano 

VISitar a pedida. Em todo caso, .sobre .º perdão, período de 1 a 8. foi o seguinte: 0 bandolim. 
A senhorita Azenethe Moreira. fi_ "A R será. ouvldo o Supenor Tribunal de Existiam até O dia 30 de Junho, / I 

lha do sr. Pedro Targino da Costa. osa Justiça. 135; entrou. 1: ,ahiram. 5 e existem E th H I p ~ 
residente em Cacimba de Dentro. Branca", Art. 6.0 _- O decreto de perdão ou em tratamento. 131, sendo' 65 ho-,1 li s sr o mes B rosa 

- O menino José, filho do sr. commutaçao da pena, para surtir roens e 66 mttlheres. 
r.:r.::1r:endes Ribeiro. residente em Armari- effeito, deverá ser remettldo ao juiz 

- A sra. d. Calecina Lacerda. ~5- nho de :ss~
1
~';,~!\di~u!~ rern:,~ e~te%t Pagamento de juros ale Av. Almeida Barreto, 641. 

posa do sr. Lucas Lacerda, funccio- gado o perdão ou commutação I" , 
nario municipal em Cabaceiras Modas e forme a culpa. ' con. apo ices I 

Alrton1o m;~it~ta EJ~tiar~~~/ru;~~ confec· trt;._t- t art.1;.n"t~~!~~~~a~~ns~1e q~~ in~ia~~:r:.c:,a p~~s:::ent!e~: ju!~~: Direcioria Geral de Saúde 
f~~~ario da Guarda Ci vica deste Es- ções, te- r:d1~fant!~a~e jerz cit~"tr1i.u~~111~1~:~ ~::~~~e;;;r:!~:.~iv:s:. 8~:fo~f:a~~~·-~ Publica 

- A sra. d. Braulla de Souza AI- cidos fi. que houve na impetração do perdão " começar pelas letras a, b, e, d e é. No requerimento em que O sr. Ho. 
buquerque, esposa do sr. Antonio Se- ou commutação da pena ou subre. norio Martins de Athay<;le solicita li-
verino de :Albuquerque, residente nes. nos, COI· pção de alguma circumstancia essen. R f" - f d cença para abrir uma drogaria na 
ta capital. eia! que puder te.r infringido na con. epar IÇOeS e eraeS ,ilia de Alagõa Nova deste Estado. o 

- Anniversartam hoje as se-hhori- lares, cessão do mesmo perdão ou commu- ~r. director deu o seguinte despacho: 
tas Ondina e Nereida Maciel. pro. f tação, devolverá o decreto. expondo DIRECTORIA DE '\1ETEOROLOGIA .. Deferido. devendo annualmente re-
fessoras diplomadas pelo Collegio de per U- em termos respeitosos a mencionada (Sf'rviro FPrl,....,.all novar a licença, de accôrdo com o ar-

IT1~~./~fi~~~~ ~~~:r~:~.o~ ~~~ª~o~~ marias, ~!rr~mt~~~ci~res~J!~t:xpdoo"lç~~ibu~;t ESTAÇÃO J~\~TE:>E~i~~GICA DE ~~
0
8 ~e ~~te~~~~todefel~;rtn~~ ~~!:7: 

Maciel meias quando a este competir o julgamento BOLETIM DO TEMPO do manipular nem vender absoluta -
Senhorita A urina Silveira. "Ma- do perdão ou commutação. e no caso mente nenhuma droga ou medica-

Transcorre hoje a data natalicia dfL da l. 8 parte do art. 5.º a informação Synop~ do tempo occorrido de 18 mentas ª retalho·· 
senhorita Aurina Silveira. nrofessora non" e será prestada pelo juiz relator. h. de 12 ás 18 h. de 13 de julho de 

~~~~~tonªde°
1
~!~;aqi: d!tab;~t~!~d: "Miss", ta!~·t.a1tt

0
a,:--pr~'::eâeit;s~dei!1d~~ j~t 

19~::n João Pessf.a - o tempa con. USE E ABUSE 
DOI 10

c;;lsAMENTOS: lintlos ~~~ta~;~ ;;:ii\~e~m~ec~:~Y~r~~á e~~~ ~e~~~~~~d~nz~~~~~ ~~!:1ro~h~v\~;ri;~~~~ç; 

n~~·ftst'i:':~~-s;,.:n~;~itt~~ii;;;, vestidos para senhoras e 1i1t~~h~~iiun~rº~~~rá .°"s~~ft~i~. a~ : R m:,r~~a t~;;.r~ometrlcs foi 27º.0 Café Elephante 
f!~~~/~o';;;· 0R!;ªr~~t~~~~it;;~,;;~afªJ; roupinhas para creanças ~i~In1t~f!~ã.~. incontinenti o perdão ou h N~/;;·~~ itil;;'i ~! ~93ie 12 ás 14 o mais puro, 0 mais sabo· 
Silva. funcclonario municipal á ultima moda. Preços re· Art. 9.º _ o julgamento do perdão Campina Grande _ n temno ·~i roso e O mais preferido - Rua Des 

na-cl~~;~t~~u-;a~e~h~~~ 9<:esi mJ~ duzidissimos. Convém V. ~~r;i:~~\~;fi i~.fn1~ª n~erfui~~n~i~ tºnt~,,1;'~~ª c~~!~viu!e n~;~;v~i: ;~~ Trindade, 68. 
Norte) o enlace matrimonial da •ª- exc. visitai-a hoje mesmo. no tribunal. a que competir profe. orando v•ntos fracos Maxima "5' o NOTAS DA PRAÇA 
fnihlhº!itdao Frasr. nJcoiseS°;ªAn°t5oénª,·odd•e AArr,.ªuu>i~ l\ll'me. El1"ta t,,ontes & c.· ril.o. Mínima 

180 ·º . . . - .. 
~ 1n r Art. 10 - o recurso de que trata G•tarabira - O tempo foi bom pela Da firma "Will1ams & C.ª". agen-

::n~~ir~!~~ ri~~ârJ: e d~e ~r~úei~ 1· 466, Rua Barão do Trium· i::,,:b~~ si~re~r1:;,:s ~!~~~!~e~ª/~~~ ~~~~~r:o,t,!'
0:~~tn~\0 

c~
3
~ ;u:r.~:s~ }~~· ~:~~..;r~~··i:.:i:c!ª~·''.G~~r~i.~c~~= 

~~~ f~1.!~de~iri~a:i:{i~ªci~:dTrinda- phO, 466 ~: a~l~:~\1~~~~i:\0J!rá ºse/f~ten~!~ M~:~/ _:
6;~/te1~~~i:; ;;;o~0 la hr- ~~-~~~ito. u:: l:~rá a~~~à~ª e:~~[J~~ 

das~ro1;:,mo ~:. g~:~r:t:ei~~ap~~: João Pessôa do em todo o tempo. de e á noitp DiA n: o ti:omnl') ron-1 nesta canital, nas mercea1ias "Maia'' 

r DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO,· 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

E CLINICA MEDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSUL TOR!O E R!;S!DENCIA PRAÇA 1817 ••• 181 1 

TELÊPHONE, 281 -:,EDNSüLTAS DAS 15 AS 18 HORAS I ;._ ________ _... _____________ _ 

_Art. 11.º - Revogam-se as disposi- servou-se instavel com chuvJscos e J e "Modêlo"J· 
çoes em contrario. 

Mando, portanto, a todas as auto­
ridades e quem o conhecimento e 
execução da presente lei pertencer, 
que a cumpram e façam cumprir tão 
inteiramente como nella se contém. 

O secretario de Estado a faça im­
primir, publicar e correr. 

Palacio do Governo do Estado da 
Parahyba, em 23 de setembro de 
1893, 5.0 da Proclamação da Repu. 
blica. 

Dr. Alvaro Lopes Machado. 
Foi publicada nesta Secretaria de 

Estado, em 23 de setembro de 1893. 
- O secretario, Lindolpho Correia. 

Om eon..,lbo de amhro - F.rperlmen 
t11m n caf~ "'PURO" 

MOINHO PAR!AHYBA 

ri DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS DE CREANÇAS 

Ex-flsssistente elo Prof. Fernandes Figueira, elo Rio ele Janeiro. 
Peàiotra àa lnspectorio cJe Hygiene Infantil. 

Consultcrio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 and. - Te!. 2275 



·a 
GRITANDO! Espalharei 

por toda a par· 
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fia· 
nelas, brins e 
os melhores te· 
cidos e por me· 
nores preços 

são os da AI· 
faiataria Real 

ADOLPHO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 
Triumpho, 441 
Pessôa. 

João 

"A PREVIDENTE', 
QUADRO DE OB~ERVAÇAO 

André Avelino de Souza. com 29 
annos de edade, casa.do, residente em 
Cabedello. 

OctavJano Cesar de Souza, 45 an­
nos, casado, residente nesta capital. 

Armando Gomes de França, com 31 
annos, CB.6ado, residente á rua Dr. 
José Peregrino, 311. Chauffeur, func­
cionario municipal. 

Manuel Raphael Ribeiro, com trinta 
P sete annos, \iúvo, residente em Sa-
pé. 

l.ª série 
Arthur de Albuquerque Ltns. 48 

annos, residente á rua João da Matta, 
W, nesta capital 

Antonio Angelo Custodio, com 41 
annos, artista. casado, residente à 
rua da Republica nesta capital. 

Antonio Laurentino Ramos, com 35 
annos. viúvo, empregado publico, re­
sidente á avenida D. Pedro II n. 
1467 nesta capital. 

D. Theophila Pereira de Moraes, 
com 18 annos, casada, residente á rua 
Silva Jardim. 

Dr. Arthur Urano de Carvalho. com 
43 Am,,.,.,, .i:~sidente ã. rua 13 de Maio 
nesta capital. 

READMISSAO 
Joaquim Ignac10 Vasconcellos, 48 

annos de idade, residente nesta capi· 
tal. 

ELIMINADOS 
Foram eliminados por falta de pa­

gamento os .socios Francisco Borges 
de Souza do obito 596 e Antonio Gon­
çalves Penna e do obito 597 Ellsio 
Gonçalves da Silva. 

ADMISSAO 
Rosa Escolastica Ornelle da Fran­

ca, trinta annos C30), solteira, rP.si­
dente á rua Peregrino de Carvalho, 
102, nesta capital. 

Chamadas 
t.• série 

596 sem multa até 30 de abril 
596 com " " 20 .. mmo 
597 sem " 15 " maio 
597 com 5 " Junho 
~98 sem " 30 " maio 
598 com " 20 " Junho 
699 sem " 15 " Junho 
699 com 5 " Junho 
600 sem " 20 " Julho 
600 com " 20 " julho 
601 sem " 15 " Julho 
601 com 5 " agosto 
602 sem " 30 " Julho 
602 com " 20 " agosto 
603 sem " 15 " agosto 
603 com 5 " setembro 
604 sem " 30 " agosto 
604 com " 20 '' setembro 
605 sem " 15 " setembro 
605 com 5 " ou tu br0 
606 sem " 30 " setembro 
606 Cótn ,, 20 " outw.,rv 
607 sem " 15 " outubr,1 
607 com 5 " novembro 
608 sem " 30 " outul>r:1 
60R com '' 20 " novembro 
608 com " 20 " novembro 
609 sem " 15 " novembro 
609 com 5 " dezembro 
610 sem " 30 " novembro 
610 com " 20 " dezembro 
612 sem 30 " dezembro 
612 com " 20 " Janeiro 

Chamadas 
2.• série 

178 sem multa até 15 de junho 
178 com " " 5 " julho 
179 sem " 15 " julho 
179 com 5 " agosto 
180 sem " 15 " agosto 
180 com 5 " setembro 

Quota annual 
Quota annual sem multa: 31 de de· 

zemhro de 1933. Com multa: Janeiro 
de 1934. - João Candldo Duarte, l.' 
secretario. 

COMPRA E VENDA DE 

IMMOVEIS - Informações 

no Cartorio do dr. , João 

Franca. 
Palacio das Secretarias. 

CREME~ 
.»EN TAL 

A UNIÃO - Sexta-feira, H de julho de 1933 

AVISO 
Os proprletarlos da Pharmacla Londres lembram á sua numerosa 

frer,,ezla que desde o dia l. 0 de a~osto do anuo passado suspenderam toda1 
as suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer conourrencla, vender a. menores preçosi 
exclusivamente a dinheiro, 1em excepçáo. 

OPPORTUNIDADES 
ALUGA-SE uma casa na rua S. , PIAN'O - Aflnaçllo, concertos, al-

~~g.e~:1 .. ~1!ºd.°J::'n~rq~a~~~ !!l! ~! ;~~~i;:;;::tºc1~:ir,:c!a~~ J!''s. ~ 
visita, saneada, A tratar com Alice guel 113, que attenderi!., também 
Moura, agente da Sul Amenca. Rua chamados para o Interior. 
Ep1tac10 Pcssóa, 377. 1 -

- PIANO DORNER - Vende-se um 
ALUGA-SE uma casa na rua Ire. sem. uso , A tratar na rua Duque de 

nêo Jof!ily, a tratar na rua Epitacio Caxias, 432. 

Pessôa. 262. PENSAO SIQUEIRA - Vende-se 

Compra·se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram·se coê· 
lhos (lebres). 

esta bem afreguezada pensão com 
tnultos conunodos. Preço de occa­
slão. Rua Barão do Trlumpho n. 
264, 

QUERES GANHAR DINBEmO?­
Compre por modico preço uma pren­
sa e seus p,,rtel}ses para fabricar s&· 
bonete.s. 

Rua Maciel Pinheiro, 641. CASA EM TAMBIA' - Alura-se á 
avenida Juarez Tavora, 1287, com 3 
quattos, 3 salas. cozinha, serviço sa- TRASPASSA-SE a acreditada Pen­
nltarío, gablnête e quartos para em- são Central á Travessa Cardoso Vi­
pregados fóra, grande quintal com eira n. 16. A t ratar na rua B da 
sabida para a rua Oswaldo Cruz com Passagem n. 506, em João Pessõa -
gradil e jardim á entrada, e outra I Parahyba. 
para pequena familia á rua Cardoso -
Vieb·a VENDE-SE - Ou permuta-se por 

Trata-se com Sebastião de Christo uma casa no centro da capital, um 
á rua Desembargador Trindade, 61. ' bangalou em construcçiio á avenida 

MRxlm1ano de FigueirMo. Junto ao 

MACHINISMO CO!'.IPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender , 
fazer optimo negocio dirija-se á. rua , 
Maciel Pinheiro, 641, para obter esse 
machinismo, que é todo moderno, po­
dendo ser permutado, para facilltar­
se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou no interior deste Estado. 

NEGOCIO URGENTE - Vendem-se 
a Padarta Cry•tal, "" casas à avenida 
B. Roha.n ns. 116 e 124 uma á av. 
Capltllo José Pessôa n, 475 e uma á 
rua Marcos Barbosa n. 61. 

A tratar na. rua da. Republica n. • 
Rl4. 

NEGOCIO URGENTE - Uma fa­
milia que se vae retirar desta ca­
pital annuncia a. ,·enda de um com­
modo "Bungalow", por preço de op­
portunida.de, situado a 3 minutos do 
bonde na avenida João Machado. 

Para informações dirija-se, qual­
quer interessado, á rua Maciel Pinhei­
ro n. 303. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR· 
'l'IFICES, á avenida João da Matta., 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de !erro 
fundições, concertos e reparo de 
ma.chlnas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pautações e demais serviços concer­
nentes às suas omcinas. Consultem 
seli.8 catalogas e seus preços. 

palacete do dr. Pedro mysses de Car­
valho, medindo o t~rreno 30 metros 
de frente por lOÕ metros de fundos. 
tendo ainda anncxo ao mesmo outro 
tR-rreno com egua.es dimensões, que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es­
tabulo. Preço para venda 25:000$000. 

A tratar com o sr. Herlberto B"r­
bosa.. na avenida. Oeneral Osorio n. 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tibi­
ry. 

VENDEM.SE uma casa de taipa co­
berta de telha com 2 quartos, 2 salas, 
cozinha e uma de palha com uma 
outra com rendimentos. A tratar na. 
mesma nos Barros de Joaquim Tor .. 
res, avenida 11 de Junho n. 38. 

VENDEM-SE ou arrenda-se duas 
partes de terra na propriedade Mus­
sumagno tpatnmonio de Santo Anto­
nio, no munlcioio de<-ta caryital. 

A tratar na rua Barão da Passagem, 
n. 397. 

VENDE-SE - Uma bôa Victrola 
gabinête, acompanhando a mesma 20 
discos escolhidos, tudo completamen­
te novo. Pelo preço de 450$000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
s. Miguel n. 201. 

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na especial para negocio e residen­
cia na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 

Acl-...a.se á venda o estojo combinação: 

i~~:·ii···M·n·s·c·õ·;r;r·~·;,.ws 
1 .RUA DUQUE:~ CAXIAS, .!81 1 
f Reeteul'ente de l,a ol'dem, O pl'eferldo pela •llte peeeoenae 

:.' REFEIÇÕES A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE ::: 

! BEBIDAS FINAS E GELADAS FRUTAS E GULOSEIMAS f 
Coeinh'a. de J.• ! 

Procurem ~~ ,R M JI .S C O 'f' 'f' •" -............................................ , .... ! 

DIGA-ME COMO 

DENTES E OS 

TORNOU 3 

GRAUS MAIS AL • 

VOS EM 3 DIAS 

Agora pode tomar os seua dcntea 
alvos e brilhantes cm poucos 
diae. A sciencia descobriu o meio 
de tirar o amardlado e as man­
chas dos dentes-- -to:nando-os 3 
graus mais alvos em 3 dia!'!. ~ o 
methodo "Systema Kclynos da 
Esc:ova secca. •• Experimente-o-­
s6 um centirnetro de Kolynos 
numa escova têcca---cluas vezes 
por dia, e notará uma ac!miravel 
transformação da noite para o 
dia. 

Ao entrar ha bocca, o Kolynos 
se converte numa espuma que 
tira a côr amarella e aa manchas, 
destruindo milhões de germens 
prl'!juc!ic1aes aoa dentn e á3 
gmgiva,. O Kolynos limpa oe 
dmtea restaurando.ao esmalte a 
sua côr branca sem causar 
damno algum. E3Covando-os só, 
nunca se poderá tomal-oa tão 
alv~. 

Conserve-os alvos, brilhantes 
e livres da cárie com o Kolynos, 

É o mais economico-Um centwnetro é o bastante. 

O CREME DENTAL • 
Antiseptíco 

KOLYNOS 

INDICADOR 'PROFISSIONAL 
ADVOGADOS 

DR. mINEU JOFFILY - Rua Dai! 
Peregrino, 269 - Phone, 174. 

DR. JOISE PEREIRA LYRA - Rua 
Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. 

DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad­
vocacia em geral - Av. João Ma­
chado, 108, 
Escriptor(o: Palacete da Associação 

Commercial. 
DR. SYNESIO GUIMARHS - cau-

568 civeis. commerciaes e crhnlnaes 
- Rua Irenêo Jof!ily, 220 , 

DR. CLOVIS LIMA - Serraria. 
DR. ORESTES LISBOA - Praça 

Mlstlde• Lôbo n 78. 
DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe­

dro I (Bairro novo do Montepio) -
Tambiá. 
Escriptorio: Palacete da Associação 

Commercüil. 
BEL. JOSl!l DE MIRANDA HENRI­

QUES - Advocacia em geral, -
Alagôa Grande. 

DR. S:OMULO DE ALMEIDA -
Advogaeia em geral. Avenida Epi­
tacin Possõ:t. 870 

DR. JULIO RIQUE - Advocacia no 
clvel - Rua S. José, 120. 

DR. FERRER JUNIOR - Plcuhy. 
DR<;. ANTONIO ',A' E FERNANDO 

NOBREGA Escriptorlo, rua Ma­
ciel Pinheiro, 88, 1. 0 andar (altos 
da Casa Penna). 

DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad· 
;:~ela em geral. - Rua s. Elias, 

Dh. lf.NTONIO c.•utLOS DA SIL­
VEIR,\ - Advocacia em geral -
Rua Visconde n. 11. Mam!'I nguape. 

DR. ANNTBAL MOURA - Advogado 
- Rua 13 de Maio, 690 

DR. ONESIPO A. DE NOVAES -
Causa em geral - Itabayana. 

CARTORIOS 
DR JOÃO MONTEIRO DI\ FRANCA 

- Escrivão dos Feitos da Fa..,nda 
e de Orphãos e Ausentes. Palaclo 
dll8 Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barllo do Trl­
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 

DENTISTAS 

DR. A. C. MIRANDA IIDIBJQUU 
- Rua Duque de Caxias, 11114 -
Te!. 182 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du• 
que de Caxla., 614. 

DR. OCTACILIO l'!LIA8 - Rua O.­
que de Caxias, 504, 1. • andar. Pbo­
ne, 182. 

ENFERMEffiOS-

VI!NANCIO NOBBEGA - ~ 
e curativos em dom1cllloB - Al!IU­
tencia Municipal. 

MEDICOS 

DR. NELSON C.AltRI!IRA - Partol 
molestlas das senhoras - ConsulllU 

das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Oa· 
xias, 401 - Phone 130. 
DR. J'OAO SOARES - Molest!a.a du 

creanças - Consultas, das 16 ãs 18 
horas, á rua Barão do Triumpho, 
474. Residencia avenida Juar!>Z 'la· 
vara, n. 536. 

DR. ALCIDES DE VASC0NCELL08 
- Apparelho digestivo - Elec· 
tricidade medica. Praça Antóenor 
Navarro. 14 - 1.• andar. 

>R. OLAVO MEDEIROS - Doença, 
da pelle e syphilis - Barão do Trl· 
umpho, 462. da.s 14,30 ás 17 horas. 

)R. EVILASIO PESSOA - Cllnlca 
Medica. Esp. Ap. digestivo. Co'll9. 
rua Barão do Trlumpho, 462, du 
9,30 ás 11,30. Phone 40. 

PARTEIRAS 

&NTONIETTA PONTES - Rua li, 
Elias, ll6. 

LUZIA PINHEmo - Avenida Càp. 
José Pessoa, 236. 

MARIA DI PACE ROCCO - Aven.l• 
da General Osorio, 114 - Telepho· 
T'\P 4'7 

JOSEPHA AJ_VEs DE MELLO, par­
teira e enfermeira. Avenida Con· 
cordia n. 374. 

PREPARA TO RIOS 
-·----

PLISSADOS E CAIREL trabalha DR. CLAUDIO PORTO - Lecclona 
com perfeição, Benedicta Arantes. Arithmetica e Algebra. Horarlo: 1 
Rua Padre Azevêdo, 437 (antiga Flô- ás 10. Rua Nova, 241 - Reaber1:U· 
re.sl . ra das aulas: 8 de fevereiro. 

~ ................................. .... 
Os mo.micos do Fabrica ~-Jlereês·' 
AI. 'DA são os melhores fabricados 

em João Pcssôa 
O seu proprietario, com 14 anno! de pratica do 

"métier" mantem sempre pessoal habilitadissimo, 

machinas possantes e está em condições de servir 

a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 

a idoneid~de de sua firma, o proprietario, em qual· 

q•rnr producto seu vendido,. sendo verificado o con. 

tral'io do que affirma, se compromette a substitui!·o 

8em mais nenhuma despesa da parte do comprador . 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 



EDITAES 
CONCURSO DE• J.• ENTRANCIA 

NA DIRECTORIA REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELEGRAPHOS, NES­
TE ESTADO - Recebemos: - Os srs. 
candidatos ao concurso de 1.8 en­
trancia para. auxiliares de 3.ª classe, 
Luiz de França Cavalcante, Severina 
de Miranda Henriques, Julie Cunta­
!lce da Trindade, João Nobrege. Fi­
lho, Marcollna Paiva, Er:1ani Siquei­
rs, Miguel Alves Gulmaraes, Archan­
Jo Augusto de Hollanda Cavalcante. 
Antonio Victoriano Freire, Adaucto 
de Luna Freire, José de Andrade 
Freitas. Gracinda de Almeidn, Ger­
cina Benevides, José Clementino Ri­
beiro dos Santos, Crisel!de Caldas de 
oliveira, Bellina de . Assis, Raul 
Baptista Fernandes da Costa, Anto­
nio Fernandes de Souza, Manuel 
Odon Coutinho, Venancio Vianna de 
Medeiros, Eduardo Pinto Pessõa So­
brinho, Emmanuel Jayme Henriques 
seixas, Raymundo Alves Bezerra 
Gaivão, Roboão Neves da Costa, 
Humberto Neiva Hardman, Walfrêdo 
de Andrade Moura, Hypolito Ribeiro 
Freire. Angelico de Miranda Loureiro, 
Antonio Elisiar. io dos Santos .. José de 

I 

Oliveira Curchatuz, Olegario Cezar 
de Albuquerque, Milton Ranulpho 
Nunes, Severino Alves Guuparães, 
severino Menmo Ferreira de Mello, 
Octavio de Seixas Gadelha, René de 
Farias Medeiros, Domingos da Silva 
Medeiros, João Christovam dá Silva, 
Alcebiades Ferreira Lima, Amelia 
Ferreira Luna, José Ayres Carneiro, 
Moysés de Almeida Cavalcante, Ar­
naldo Ivo Salles e Octavlo Fernan­
des são chamados a comparecer na 
Academia º E pi ta cio Pessôa ", as no­
ve horas do dia 15 de julho do cor­
rente anno, para serem submettides 
a prova escripta de português. João 
Pessõa, li de julho de 1933 - Dur­
val Pessõa. da. Costal secretario do 
concurso. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSôA - DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO - EDITAL N. 
5 - De ordem do sr. director, faço 
publico para que chegue ao conheci­
mento do sr. Antonio Moraes que lhe 
fica marcado o praw de sete dias, 
contados desta data, para .-ecolh·er 
aos cofres municipaes a quantia de 
cincoenta mil réis (50$000), do multa 
q.ue lhe foi imposta, por ter si.do en- , 
centrado na feira de hontem (12) . 
commerciando com uma medida de 
litro viciada, contra o disposto no 
art. 196 do Codigo de Posturas. 

Directoria dlê Abastecimento, 13 de 
junho de 1933. - Davina de Qm,i­
roz, 2. ª escripturaria. 

Seeeão Livre 

A UNIAO - Sexta-feira, 11 de j ulho de 1933 

Pa._rs.1 o ex/Jrnro nor111rno em plena escuri­
dão. 1ran.rpor1u11do, alue e segura. a pre­
C.ÍfJ·a carg,t h1on,wa1 1.uiado pela perici,1 e 
zdo do úgn.ileno. Esrolhido pela integri­
d:tde /;IJl.rica e me1114/ e dedicação ao .reu 
místér, é o signaleiro a"proJtcção que tra 
segur.m(a'' ao JJÍaiante. 

"STANDARD"MOTOR OIL próteg~rá 
vosso carro contra os d~sa.str~s 

~ausados pelo ATTRITO 
O concerto dos damnos resultantes do attrito é uma das 
despezas mais pesadas no custeio de um automovel. O sys­
tema melhor e mais economico é lubrificar o motor de ma­
neira a impedir que o ATTRITO possa entrar em acção. 

"Standard" Motor Oil foi creado e aperfeiçoado para 
este fim. A propriedade que possue de conservar-serem­
pre "oleoso", mesmo quando o motor desenvolve as rnai~ 
altas temperaturas, permite-lhe revestir todas as peç;1~ 
movediças com uma pellicula sem falha, que impede 05 

metaes super-aquecidos de roçarem e se destruirem. 

Sómente um oleo de corpo homogeneo, escrupulosa­
mente refin.ado de oleos crús seleccionados, póde dat 
tão completa protecção. E "Standard" Mot0r Oil é deste 
typo de oleo. 

Para obter os melhores resulcadc>s esgotae o cartcr a in­
tervallos regulares, reenchendo-o com um supprimento 
fresco e novo de "Standard" I'lfotor Oil. 

Usa e Gazolina "Standard" - não ha melhor 

Stand ard Oi! Compcsny of Brazil 

"STANDARD" MOTOR OIL 

CENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
PARAHYBA DO NORTE - Convo­
cação de assembléa geral ordinaria­
De ordem do sr. presidente deste so­
dalicio são convidados todos os asso­
ciados em dias com as suas respon­
sabilidades sociaes e pecuniarias a 
comparecerem no dia 15 do corrente, 
és 19 horas, na séde social, á rua 
Amaro Coitinho, n. 20, para ser tr~­
tado assumpto que se prende ao 
cumprimento do art. 20, §! 1.0 e 3.0 

1 

dos estatutos da mesma corporação. 
João Pessóa, 11 de julho de 1933. assignados pela firma sua 

O !.º secretario - Josaphal Fialho.

1 

sara. 
_ João Pessôa, 11 de julho 

''CASA NACIONAL" - CClub de - Elita Pontes & Ci:i. 
sorteios) - João da Cruz & c.• Ltda., 

anteces- \ ct"º- cg0~~~~~~~,o~ .. !º P!l{!LI; 1 

de 1933. ao commercio em geral que. nesta 
data, vendemos o activo da firma 
Oswaldo Pessôa & Cia. Ltda., da qual 
eramas os unicos socios, ú firma que 
ora ~ organiza Dias, Galvão & C.ª 

fabrica õe fogõe s e Chapé(\ s 
Proprietarios da .. Caixa Nacional" 

Ltda., estabelecida á rua Visconde 
Inhauma, 49, desta capital, a qual 
assume todo o passivo da firma ex­
tincta. 

RUA 

L. VVOFSY 
MACIE L PINHEI R O, 118 

'1 

õe So 

< club de sorteios), com séde nesta 
cidade, avisam aos seus agentes e 
J)restamistas e ao commercio, o fal­
lecimento de seu chefe João da Cruz 
Pequeno, occorrido a 8 do andante, 
e que os negocios da firma não sof­
frem nenhuma solução de continui_ 
dade, dispondo de elementos para 
garantir todas as suas operações, a 
cargo da nova direcção. - João Pes­
sôa, 1317'33. 

{º~ TERTULIANO MEN-
1J - DES DA ROCHA 

Quem se julgar prejudicado por 
esse nosso acto póde se apresentar 
dentro de 30 dias, a contar desta data, 
no endereço da nova firma, onde nos 
encontrará todos os dias uteis. 

PREÇO DE fvGOES-60$ a 5110$. - lnstallaçõu por conta dos labricanl 

t: a 11ohers,11•io 
Luiza ele Ah reu Hocha 

João Pessôa. 11 de Julho de 1933. 
- Oswaldo Pcssôa, Luis Galvão. 

Confirmamos: - Dias, Galvão & 
C.• Ltda. 

Concertam-se todos os typo, de f ~õe,. F,b icam-se portões de feno, gradíe, 
tscada tspec,al depos,tos para cere•cs < par~ C•• vão com hõccas automahcas. 

-- -- -.. --------·----------
Francisca ~l<-ncles da H.octlrn, 

an!~~Dfr~~%EN6i?ave; v~~xi~1f~ 1 ainda solm U dura imprcss::io 
presente agradecer aos distinctos fa_ elo suh,to lallecunenlo üO seu 
cultativos drs. Antonio d'Avila Lins. sen;pre lemhrado esposo e tr­
José Wandregesilo, Osorio Abath ,, m,io Tertuliano ~fendes da Ro-

AOS AGRICULTORES - Vende­
se uma ferragem completa para en­
genho banguê, em perfeito estado e 
com capacidade para o fabrico de 30 
pães diarios. 

·S A U D E "...:... · V 1, ,J' A. L I D A D E . - V I G O f\ 

·~<Flfs:~R:.o o E -N·o L . -
~~!\Mi!~~e~.°~u~ª:,~~:. P~;;f,;: ch:1. eom·icl:!m todos st'.us_ pa-
Antonia Chaves, quando atacada de renlrs e amigos para ass1st1rem 
forte .hemoIThagia nasal que, graças ú missa em suffragio dr sua al­
á aptidão dos illustres e co!"petentes ma que mandam relebrnr n'.t 
medlcos, de1·e a sua salvaçao. Cathedral, ás (i horas da manhã, 

A tratar no Banco de Timbaúba. 
- Timbaúba - Pernambuco. 

oZ· "M E t: H o· 'R R E e ·O N, s T ., T u , N T E 

AO COMMERCIO E AO PUBLI- <lo dia 1,"j do corrente. 
CO - A firma Elita Barros & Pen- Desde .iá confessam-se s u m-
t~s. de accórdo com sua nova orga- n tamcnte agradecidas. 
n1z~ção social, passa a gyrar sob a 
ra_zao de Elita Pontes & Cia .. assu­
nundo a responsabilidade dos titulas 

~ ... . ' 
• ..... •"'r>' l"f'~,~ , • , ~ ~\,,. •*' ... ·:,"''-' ~ 

:eené :S:::aUsh.eer 
Â\Vfi§2\m tái §U.n.Bl idln§fü1ltttdl frtegll.Il<eZil tdl cd.lo n011 t<ell"lli(J)Il" cqJll.Il<e, tdl TI.° td] l(J) tí:l(J)ll"ll"~ll1l t<e9 
Ull1l§~tdlililtai il"tdlm ll1ltdl d dltdlidle dle (ÚJ!Ul tdlrtdllbüirta1

9 
i J]5) Il"tdl<Çm ÍWl(J)ll1l§ell1llhmir Wtdlllfrcêrll l(J) 

ILecaiil ll11.° JJ9 !Ulmm rrmmn !_ti)&irm vendas excluslvamente á vista. 

O.ia 

A R 1V1 A Z B.:1'4 
BE(.' JFE 

DE FAZEN iDAS E lVI GROSSO 
J O .\ O P E S S O .~ ( ' .\. H 1• 1 ~ A G R ~ .'\ D E 



l1 Cêsta dos Engeitados 
,,,.,,,.,, ... ,, .. .,,,.,,,.,,.,.,, .. , 

(Da Academia Brasilei:-n. l dcs. pedindo-lhes, em nome da civili-
de Letras) . zação. que fizessem ressar aquella 
1Especial da U B I para prnttca 

A Uniâol. Não se offerecerRm para custear 

A meia ca1idade tem frequent~- ~=i~~111
1~e1~~;~~e e:::i~~=too:_ nt~m1:~: 

mente resultados bem contrarios aos l'am-Se a falar em nome da civi-
seus fins. - Os jome.es ingléses ron- li1ação. 
te.m o que fizeram varias passcan~es Ora, não ha, de certo. ninguem 
de sua terra ao passarem por Are- para sustentar que o ideal seja que 
quipa, no Perú. as mães engeitern, repudiem os fl_ 

Arequipa é a segunda cidade dn- lhos. Mas ha uma cousa peior: que 
quella republica E' um centro ar- os matem, que se fnçnm abortar. -
tistico, civilizado. cheio de grandes Todas as estatisticas mostram como 
e nobres tradições. Lá funcciona. ha é grande o numero de abortos. E 
muito tempo. uma ·• Roda dos Engei- e~se numero é mínimo diante dos que 
tados", que tem singulandades cw·io- não figuram em nenhuma estatisti­
sas. ca. Por toda parte. a despeito das 

A "Roda dos Engeitados", como eu leis. as "faisenses d'anges" florescem 
a vi pelo menos no Rio de Janeiro. e prosperam. - Assim, o que ha a 
quando ella ahi existia. era um ar- supprimir não são as "Rodas": são 
maria rotativo. com duas prateleiras os motivm, oue levam as mães a en­
Vo1tava para a rua uma fenda. qu_~ geitar os filhos. - Dir-se-á que, en­
teria talvez 20 ou 30 centímetros d:" tre nós. ena desappareceu. Falta, po­
largura. Normalmente, o que estava rém, saber quantas vid~s d" crean­
para o exterior eram as costas do ar- "ª" foram oor isc;o sacrificadas. em­
mario. Quem tinha alguem para en- hora se tenha cre~do <'Om outra or­
geitar fazia com a mão o armaria ro- ganização a Casn dos Expn,;tos. para 
dar. Rodar em pé, verticalmente. As- c:Prvir de succedAnPo á ''Roda". 
sim que isso acontecia, tocava no inte- Uma rapariga solteira tem um filho. , 
rior uma campainha e as Irmãs de Ca- Que fazer? A virtude austera senhora, 
rídadc, QUP dirigiam o estabelecimento. lhe diz que o procure sustentar Mas 
ccudiam. ficando do lado de dentro PxnctamentP p0rqne, sendo solteira. 
á espera Uma prohibição absoluta tPve um filho, todfl.s as oortas se fP~ 
lhes impedia de procurar vêr quem rham diante delh Põem-lhe. cie 

~raar':nae:I~.ei;~~C:cta~u p:ra en~eit:i~r:~ 1 ~i:i_s ~i~~~s. ~~:0 .re7t~~o~çÍ~n~:!; 
suas pratileiras. recebia rntão a sua I sim~l~s é o aborto. Não r~uo. é o in­
carga e a pessõa que a depozera fa_ fn11tic1do. A "Roda" evitava isso. 

f~~e~i~~~ ~~:a~d~o~a e~g;l[aªJ: ~a:air~ 1 ~o~ cr~io s~~e !p~~~h~:en~~PC:~~ 
rnãs, qur a esse t_empo já. o estavam I romnlirado, a subst1túe. inteiramen­
Cf·l}erando. receb1am-n'o. anotavam te. Em pequeno. eu fui dnrante al­
ruidadosamente particulandades phy_ . guns annos vizinho da "Roda dos En­
~icas', data de entrada e alguma cou- · geitados". que era nessP tempo na 

~a E~u~o~ c:ac~~~P;it:~~fa tr~:doântigo l !:~~ i~s :ir~·b~~º!~b~~d~
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vizinho da "Roda dos Engeitados", 1 morava. dos fundos. dominava-se o 
oue eu posso dar todas estas minu- recreio das r.reanças da "Roda". Era 
cias. - Em Arequipa as cousas não 11m recreio bulhento. ruidoso. alegre. 
occorrem desse modo. - Ha. no alto Eu o via com prazer e com espanto. 
de um monte, um convento de frei- Com prazer. porque s~mpre o ha em 
ras. Varias vezes. oossôas que dese- vêr creanças brincando. Com espan­
javam engeitar os filhos, os puzeram to. porque não comprehendia, como 
na base da ladeira, que conduzia ao uma í'reanç.a orphan podes.se ser ale­
convento. As freirac; os recolhiam r gre. Tendo tido uma mãe amantissi­
educavam. - Isso lhes cteu a idéa de ma e tendo um pae muito carinhoso. 
organizar~m as cousas de outra ma- a alegria daauella.c; creanças era para 
neira. Montaram no alto. junto do l mim um motivo de assombro. E va­
convento, uma roda. como as das rü:ic; vezes falei nis.so ao meu pae. Um 
noras do~ poços, tendo nella enrola- bello dia, elle resolw~u visitar a "Ro­
da uma grande corda. A esta um ces- dn" . Com o prestigio do cargo offi­
to estava amarrAdo. oendente. - rial. que exercia, não oodia deixar 
Quem quer engeitar alguma crean- de ser muito bem acolhido. Levou-me 
cn comeca por puxar uma corda que comsigo. A directora nos disse então 
dó. signal em cima. Feito isso depo- oue a maioria daquellas creanças não 
t-:ita a creança no cesto e afasta-SP. , tinha nocão alguma do que foss~ 
As freiras. advertidas pelo signal. oae ou mãe. De> proposito. para não 

I 
acodem e fazem funccionar a roda lhes lemb1·ar de onde provinham. 
nue vae enrolando a corda e suspen- ninguem lhes falava nisso E ellas 
dendo a cest~. onde está a creança. Pc;tavr:i..m nas condições de um nasci­
Asc.:irn, a recolhem. rlo cégo, qu~ não sabP o quP é a cór1• 

Es..c;p processo. um oouco mais rom - O que a directora não podia imafd­
nlicado que o da nossa antiga "Roda.. nar Pra que PU, aquelle menino tfir, 
dos Engeitados". chegR. entretanto. bomzinho e tão compassivo. que alli 
ao mesmo resultado. Funcciona ha estava. iá tivesse dado muitos "En­
rnais de um seculo. - Passando por geitados" á Rorl?I De facto, quando 
.Arequipa, um gruno de pac;seadores PU apanhava algum cachorro na rua. 
;:a.Jegres, touristes desoccunados. rliri- fazia funf'r:ionar a roda, mettia.o 
giu um solenne protesto ás autorida- nella e fugia. 

A CONSTRUCCÃO DO POR· nel e outros artigos ,ijudou so-

lo DE CABEDELLO hremoclo o govêrno a recons-

Impressões do jornalista 
allemão Arnold Duehnfahr, 

sobre o porto de 
Cabedello 

truir o cúes. 
.J unlo ao antigo trnpiche, onde 

somente um vapor p,,dia atra­
ear, foi construido um cúes nh>­
clerno, e os sen·iços foram en­
\re.?L~es pelo _gov~rno d'.> Estado 
a <.ompanh,a (,eohra', a qual 
eslá ligada a outras firmas 

o jornal germanic., "Ham- construeloras allemiies. Gran­
hu1·"er Corresponcknlcn ", que ele parle dos materiaes em pre­
se 17ublica na gr:rnclP e-idade de pregados nesta consl1'.11eç:io fo­
Hamhurgo, Allcnrnnha, puhli- ra'.n 1,:rnec1uos p~la firma alle­
cou o mês ultimo O seguinlc: , ma '~re1111gte Stahlwerke. O 

"O Porto üe Caheclello, 1 Para-1 novo ~aes mede -100 metros de 
hyha do 'for.te) cuja .costa hran- (•xtensao. A JJ•:ofuncliclade jun· 
ca, com os seus altos coq11eirns to ao mesm,, P ele 11 mclrns, 
halouçando ao Yento, já ele Jun-, quanclo nrnrq alt_a, e, 8 1 2 me­
ge saúda os Yapores que se ap- lros n:~ marc. hu1\.n. 
proximam. é O porlo mais ori- .. O C~les as~1m como o aterro 
ental ela c,ista hrnsilcira, por- Ja est:;o promplos. e, P'.>rtnntn, 
tanto o mais perto ela Eurnpa. uma grande etapa vencida. 
De anno para anno augmenta Quando a construcç,lo cios !lr­
ronsideravcln(ente a sua im- mazens e ~,utros scrn~os 11eces­
portancia, provocada pelo ra- sanos eslive!·e~~ 'te'.·mmaclos. o 
pido clese,woh i111~nlo cio inle- Brasil possuira mn,s um dos 
rior, e apoiado pela energia e modernos portos aelunes. -
esforços constantes cio gcJ\.êrno Arnold Duehnfahr". 
do Estaclll. 

Bôas estradas ele rodagem. as Vae passando melhor o dr. 
(JLHlCS foram conslruicla, pro- Octavio de Freitas 
1,ressivamente (' mantidas cm 
hom estado ele consen ,u;:io, li­
gam a capital do Estado 1.J.»io 
Pess()~1) aos mais longinquos 
municípios. 

Por lelrgramma particul:ir. 
reeehiclo nelo nosso collahora­
clor clr. Flavio Marcíja, souhe­
,r1 is haver exper imentado sen­

A União 
ORGAM OFFIClAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

ANNO XLI j JOAO PESSOA 

Caixa Escolar "João 
Pessôa" 

Essa Instituição, que luncciona no 
Grupo Escolar Modêlo, no proposito 
louvavel de ampliar a assistencia que 
vem prestando aos escolares pobres, 
acaba de se dirigir a diversas pessóas 
solicitando auxilio para esse elevado 
fim. 

O appello foi enviado aos srs. dr. 
José Mariz, commandante da Força 
Publica, Rotary.Club, Leonardo Vi­
nagre, Ismael Gouveia, Murlllo Le­
mos, dr. Isidro Gomes, João Miner­
vino, Severino Amorim, d. Hortense 
Peixe, Ignacio Evaristo, Souza Cam­
pos, Alfredo Athayde, João Amorim 
e dr. Guedes Pereira. 

A directoria da Caixa Escolar 
"João Pessôa '' já recebeu a contri­
buição de algumas dessas pessõas, 
dentre ellas as do commandante e 
offlcines da Força Publica, que en­
viaram 90$000 em dinheiro. 

TELAS & PALCOS 
"A ARANHA" 

Titulo simples. não passou, 
entretanto, clespercehicla. a exhi­
hic;üo dessa pellicula ao, "fans" 
pessoenses. E essa curiosielacle 
mio foi desperdiçacl.o. ",\ .\ra. 
nha" agradou, julgamos nós ou-, 
tros, a todos os que comparece- ' 
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ULTIMA HORA 
===-====== 

RIO, 13 - {Na.cívnal) - A bordo do \ mesmo.> á instrucção do operariado. 
.. Pa1á", chegaram varios delegado; IA União). 
eleitore~ do .Sorte, que devf"rão tomar -
parte na A!:semhlêa que es<.·olher.i os S. PAULO, 13 - 1Nal'.'ional) - O sr. 
representantes de das es á Consti- J(Jáo (.leophas, secretario da Agricul­
tuintc. {:\ l 1niâo) tara do Estado de Pernambuco, con-

ferenciou com o general \Valdomiro 
RIO, 13 - (. 'acional) - Assegura-, Lima, !-)Obre as~urnpto de interesse 

se para. breví" a victoria do profi~io- daquel!e Estadc. (A União). 
nalismo do .. foot-ball" em .'.\tinas. 1 \ -
União). F,ERLI:vt:, 13 - 1:,/acional) - Os 

RIO, 13 - CSa.cional) - O sr. l :1ueem!~:a~eAs!:ia~ts.ol~~::.de~~;:~ 
Rc,ba1ino Davila, rE>prC'sentante do n rp<'r""1o; ás organizações da ju­
Equador. homf'na.geou hoje com um venh .. de hHJetfana. CA L'nião). 
almoço o sr. Mello Franto, minist:-o 
do Exterior IA União I YJENNA 13 - ('.'.acional) - O 

barão Kinezoek. chefe dos nazistas e 
RI~. ~3 - . (Radio) - O Govêr11:o de nadcnalidade allemã, foi preso 

Prov1sono as,31gnou decreto auton-1 devido ha.,·er sido descoberto em sua. 
zando o Mini~t . .erio da Via~áo a con· re'iidrncí~ um c!eposito clandestino ~ 
lractar o serVJco de transportes aereos arma'.. e mwúções procedentes da. Al-
entre Belim e )la..náo::,. IA União1 Iemanha. 

RIO, 13 - (Radio) - A bordo do 
"Pará··, chegaram os d~puLador.; el"'l­
tore:-. do Sorte e :-,1<,rdê~te, á Const -
tuinte. O chefe da embaix:?da do P.1-
rá, falando á imvrensa. declarou que,, 

~a:!b~~~!3 ~~~~ii~:;ã:1!:~e~~=~ J 

subsidio integral, destinando parte dos 

O pri!'.icmeiro ~rã julgado per erime 
de tra.icão. (A União). 

/\OVA YORK, 13 - ('.'.acional) -
A "Agencia )lackei" annunciou que 
a esquadrilha do almirante Balbo 
pa<iscu sr.bre o cabo Saint George ás 
13 e 5-0 de hoje. (A União). 

ram ao "Cine-Thcatro Santa ------
Hosa". Um accôrdo commercial Um filho do presidente Roo­

sevelt vae requerer 
divorcio 

O trabalho principal este,e a dos Estados Unidos com o 
cargo do c<Jnsagrado artista 
americano Edmund Lowe, 11111 Brasil 
a,lro verdadeiramente talento­
'º e merecedor dos nhiores en­
comios ela nossa imprensa. Fez 
elll' o papel de um perito "fa_ 
kir", a prender a attençiio de 
um publico numeroso com as 
suas extra,,rdinnrias apresenla­
çôe,. 

Lois :'>lorun também desempe­
nhou a contento o seu papel· 1 

EI Brendel. sempre fazendo das 
sti,is, apparece neste ·• fi lm ". 
coihll de costume, gaiato e es­
pel-tacnloso. O "fakir" de um 
laclh. elle de outro, a distrnhir 
a mussa ... 

C.eorge Stone egualmcnte tra­
balhou hem. De mi 111eiras que 
o elenco apresentado pela "Fo,­
:'>fo,·ielone ", em ".\ Aranha" <' 
indiscutiyeJmenle hom. e o en­
redo, um tanto policial, n:io en­
térlia ahsolutnmente. Cotaçiío: 
Bôll. 

· • . 'EW YORK, 13 <_'acional) 
W.\SHL\'GTO. , 1:1 l X:ici,,-1 - O sr Elliot Roosevelt, se-

nal J Após a conferencia cio gunrlo filho elo chefe do guvêr­
secrctario de Estado sr. ,Vil- I no amencano, ,,presentará ao 
liam Philipps com os Pmha ,a- trihun,tl competente o pedido 
dores do Brasil e da Argentina. de din,rcio de sua esposa Eh. 
o Departamento cio Eslaclo fez zaheth Dnnn~· Esta fora o mes• 
a seguinte cleclaraç:io · " \ em-1 1110, ,1llegando contra elle extrc. 
haixada elos Estados l'nirlos r"- ma crueldade (A l'nião). 
ceheu ins(rucrões no -rnlidd ele 
<'omm1micar il Chancellari:i 
Brasileira que o presidente Ro,,-, 
seYelt manifestou desejos de 
qnc o Depart:11nento ele ·E,t:ido A 
estudasse as possihiliclacles ck 
negociar um acrúrdo confnPr­

PRUDENC!A CAPITAL!· 
ZAÇÃO 

proxima installação 
agencia deste Estado 

da 

cial eom( o Brasil. e para la] fim Encontram-se nesta capital, a fim 
P_ne~\lar aqui as ronversfie.s pn'- de installar a agencia dessa impor. 
IJ~rnnares . co11,1, " em(1?1'rnclor I tante companhia nacional, com séde 
Luna e Silva · {.\ Umao) · cm São Paulo, os srs. Fritz Reppcben, 

ALJ\1ANACH DO ESTADO DA sub-gerente, e José Souto, inspector-
PARAHYBA chefe, ambos da succursal de Recife. 
Preço SSOOO Este ultimo ca valhelro ficará su-

A' venda na portaria da Imprensa perintendendo as agencias deste e do 
Está de plantão, hoje, a\ Officiat vizinho Estado do Rio Grande do 

Pharmacia Véras, á rua Du- SUSPENSOS OS TRABA- Norte A Prudencia Capitalização, com o 
que de Caxias. LHOS DO CONGRESSO capital realizado de mil e quinhentos 

INDIANO ANTIGO VULCÃO QUE 
VOLTA Á ACTIVIDADE 

NA RTJMANIA Grande corrente favoravel 

contos, tem por directores nomes da. 
maior evidencia no commercio e na 
industria paulistas, sendo autorizada. 
a funccionar em todo o pais pelo Go­
vérno Federal, que a fiscaliza directa. 

Bl1CAHEST, l:l (Nacional) - ao termino da campanha de 
FormidayeJ ernpç:io ele gazes 
suhtcrrancos, sobretudo meth,1-
nia, ,icaha de se ,eriíicar na n·­
gião co111prche1Hlida ('nlrc Cop­
samira e Copzamarix. 

A erupçüo deu-se 110 ]lCJnlo 
de antigo , ulciio, de cuja era­
tera, ele seiscen tos metros cic 
largul'a, C'sr:1pam enormes quan. 
l idades ele metha n ia . 

:'11:rnifcstnram-se ,arios in-
crndios, reinando grande pani­
<'O nas aldeias proximas. (A 
União). 

NAO annanelem - prime.,., ln­
dll6&r qual o Jornal de maior dr...Ja­
oin nn Eatado. 

desobediencia civil 

POO:\,\, 1:l ( '.\'aeional) -
Conferl'ncia cios "kaclers" cio 
Congn._'...,so Indi:1nn acleanlou o~ 
lraha lhos sem ha,er aci'<l)llacl,, 
uma decis:io quanto ú campa. 
nha ck desohcdil'ncia civil. 

Enlrelanto parece eldmin·ir 
n corrente ravoraYCI :, lcrmin,i­
çüo da campanh:i. Dentre ele· 
ZC'srtc or;.Hlores do Congr0 .... so. 
clczcseis ,e pronunciaram fa,o_ 
r:neis ú ccssac,:iío, at,1can,lo ,a­
rios clclles o mahalrna Ghandi e 
o comi li• exec11lin1. (A União). 

t\ "SOi RÉE" DANÇANTE 
DE l\Mt\NHA DO CLUBE 

DOS Dll\RIOS 

mente. 
Como seu nome indica, visa a refe­

rida empresa favorecer a economia 
privada, com identica organização de 
centenas de outras existentes na 
Europa e na America, em franca. 
prosperidade. 

A Prudencia Capitalização offerece 
aos seus clientes vantagens ::;uperiores 
a todas as outras companhiss de se­
guros, incentivando, ao mesmo tem­
po. o habito de juntar mensalmente 
um pouco para os dias incertos do 
futuro. 

Seus titulas, além de poderem :aer 
resgatados dois annos depois de ac­
ceitos, concorrem ainda a sorteios 
mensaes de oito combinações de le­
tras. 

Hontem, á noite, os srs. Fritz Rep. 
pchen e José Souto estiveram em vi­
sita de cortezla a esta folha, demo­
rando-se em amistosa palestra com 
os redactores de plantão. 

Teria fracassado a Confe· 
rencia Economica mundial? 

Estes novos caminho, facili­
l:1111 c\.lraordinaria111e11te a enm­
municaç:io com as mais dislan­
eiaclas regiões cio ;,1lcrior. So­
hre estas estradas s:io I ranspor­
laclas o algo1i,io (' toclos os 011-

t rns produC'tos ela Javo11ra pa­
rahyhana. Constit't'icm o alg,,­
clílo e a pastn. a principal e,pol·­
taç:io f1·ita pelo porto de Cahe­
clello; 11~·,s a imporla,;,io ele hn­
calh,10, machinas, ferragens, pa-

síveis melhoras no seu estnclo I Está annunciada para ama-\ Franci~cc Lisbôa. Jorge Cunha 
de sat',de, o illustre professor nhã, nesse prestigioso gremio e Heitor Gusmão, estão empe­
clr. Octavio de Freitas. director elegante, mais uma i·eunião dan- nhados no maior realce possível 
ria Faculdade d(' Medicina de çante que promette a maior ani- da referida reunião. 

:\E\\' YORK, 1:l (Nacional) 
- Chegou, a bordo do "lllah:it­
tan ", procedente de Londres. o 
sr. RaYn~ond i\lolleY, conselhei· 
ro terl;nico do gcl\·irno '"yan­
kee ", c1ue aff_irmou aos j,1rnalis· 
tas n:io tencionar mais ,oltnr ú 
Con I erencia Economicn '.\lun­
clial. adeanlanclo n,io ser Yercl:1-
cleira a noticia de h:1Yer eogila­
clo naquella ass('mhlt'a do reco· 
nlwcimento da l'niiio SovieJica, 
(A l'nião). 

Hecife. que fôra victima de um mação. \ exemplo do qu~ acontece 
nccidenll' de aulrnnovel, cm A séde dos Diarics ostentarú nos centres adeantados. aquella 
dias clesle mes. feerica ili um inação. tanto in- directoria reservará mesas do 

ALMANACH DO ESTADO DA terna como externan\ente, to- "buffet", no "daneing", para os 
PARAHYBA cando. du;:',nte as d~!1ças, o ex- ,socios que O de:-ejarem. podeh. 
Pre~o 

55000 
cellente Jazz.band do sr· do c, mesmos se entender. a 

A' venda na portari<t da Imprensa Oliver von Sohsten · respeito, com qualquer dos di-
Ofliclal Os dfrectores de mês, srs. redores alludidos. 
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